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Resumo 

 

          Essa revisão sistemática fornece um resumo de algum conhecimento sobre os 
mamíferos da Superordem Xenartra, importantes representantes da nossa fauna cuja 
origem é na América do Sul e sobre os parasitos que os acometem e que exercem o 
papel de agentes etiológicos de diversas doenças zoonóticas. Parasitos que também são 
de importância para a conservação e manejo de vida silvestre e para a manutenção de 
boas condições sanitárias de animais de produção. A relação entre hospedeiros 
Xenartras e agentes infecciosos foi descrita a partir da seleção de trabalhos resultantes 
de pesquisas sobre ciclos silvestres de agentes infecciosos em que mamíferos participam 
como hospedeiros, cujos ciclos se alteram a medida em que as ações antrópicas de uso 
da terra avançam em ambientes naturais alterando o funcionamento de ecossistemas 
constituídos por hospedeiros, vetores e parasitos. As consequências de alterações 
ambientais nesses ecossistemas podem ser vistas na ocorrência de novos hospedeiros 
e de novos parasitos em um ambiente novo, o que caracteriza uma situação determinada 
por Transbordamento. As espécies de parasitos pertencentes aos 5 grupos taxonômicos: 
bactérias, fungos, helmintos, protozoários e vírus foram reunidas, quantificadas, 
mapeadas e analisadas em suas interações com os Xenartras que ocorrem no Brasil. Os 
protozoários foram os mais citados entre os trabalhos. Ao longo do período compreendido 
entre 1970 até 2021, período em que os trabalhos foram produzidos, pode-se observar 
que ocorre um aumento das espécies de parasitos encontrados nas 13 espécies dos 
Xenartras que constam nessa revisão e que foram analisados a partir de Curvas de 
Acumulações de todas as espécies de parasitos e daqueles encontrados nas quatro 
espécies Xenartras mais citadas, Dasypus novemcinctus, Myrmecophaga tridactyla, 
Tamandua tetradactyla e Euphractus sexcinctus. Porém, o conhecimento mais 
aprofundado do tema é limitado pois sabe-se que a diversidade de parasitos ainda não 
foi bem estudada em Xenartras e envolve um esforço multidisciplinar. Os Xenartras 
citados pelos trabalhos selecionados nessa revisão são hospedeiros dos ciclos silvestres 
de agentes etiológicos de 6 das 13 doenças presentes no Brasil listadas como Doenças 
Negligenciadas pela Organização Mundial de Saúde. São elas, Doença de Chagas, 
Hanseníase, Leishmaniose, Leptospirose, Ascaridíase e Trichuridíase. E, ainda de 
importância relevante no cenário das zoonoses, as espécies Xenartras são hospedeiras 
de Toxoplasma gondii, agente causador da Toxoplasmose, do gênero de bactéria Erlichia 
sp, dos fungos Coccidioides sp., Paracoccidioides brasiliensis, Brucella abortus, entre 
outros e todos os agentes etiológicos dessas doenças circulam entre animais silvestres, 
animais domésticos e humanos em regiões endêmicas do Brasil. Os trabalhos 
selecionados em Áreas de Proteção, Zoológicos e Hospitais Veterinários indicam locais 
que são importantes fontes de pesquisa e conhecimento de parasitos potenciais 
causadores de doenças em cada espécie e podem ser ferramentas de grande valia para 
diminuir o risco de doenças nesses locais e auxiliar no monitoramento e vigilância 
epidemiológica de doenças negligenciadas, emergentes e de interesse na Conservação.                   

 

Palavras chave: Xenartras, parasitos, zoonoses, Conservação, hospedeiros, ciclos 
silvestres, doenças infecciosas. 



 
 

 

Abstract 

 

         This systematic review provides a summary of some knowledge about the mammals 
of the Superorder Xenarthrans, important representatives of our Fauna whose origin is in 
South America, and about the parasites that affect them and that play the role of etiological 
agents of several zoonotic diseases. Parasites that are also important for the conservation 
and management of wild life and for the maintenance of good sanitary conditions of 
production animals. The relationship between Xenarthrans hosts and infectious agents 
was described from the selection of scientific publications resulting from research on 
sylvatic cycles of infectious agents in which mammals participate as hosts, whose cycles 
change as that human actions of land use advance in natural environments altering the 
functioning of ecosystems constitued by host, vectors and parasites. The consequences 
of environmental changes in these ecosystems can be seen in the occurrence of new 
hosts and new parasites in a new environment, which caracterizes a situation determined 
by Spillover. The parasite species belonging to the 5 taxonomic groups: bacteria, fungi, 
helminths, protozoa and viruses were gathered, quantified, mapped, and analyzed in their 
interactions with Xenarthrans that occur in Brazil. Protozoa were the most cited among 
the scientific publications. Over the period from 1970 to 2021, the period in which the 
publications were produced, there is a numerical increase in the number of parasites 
species found in the 13 species of Xenarthrans incluided in this review and wich where 
analyzed from Accumulation Curves of all species of parasites and those found in the 4 
most cited Xenarthran species in the selected publications, Dasypus novemcinctus, 
Myrmecophaga tridactyla, Tamandua tetradactyla and Euphractus sexcinctus. However, 
the more in-depth knowledge of the subject is limited because it is know that thediversity 
of parasites has not yet been well studied in Xenarthrans and involves a multidisciplinar 
effort. The Xenarthrans cited by the selected publications in this review are hosts of the 
sylvatic cycles of etiological agentes of 6 of the 13 diseases presente in Brazil listed as 
Neglected Diseases by the World Health Organization.They are, Chagas Disease, 
Leprosy, Leihsmaniasis, Leptospirosis, Ascariasis and Trichuridiasis. And, still of relevant 
importance in the scenario of zoonosis, the Xenarthrans species are hosts of Toxoplasma 
gondii, the agent of Toxoplasmosis, of the genus of bacteria Erlichia sp., the fungi 
Coccidioides sp., Paracoccidioides brasiliensis, Brucella abortus among others and all of 
the etiological agentes circulate among wild animals, domestic animals and humans in 
endemic regions of Brazil.The scientific publications selected in Protected Areas, Zoos 
and Veterinary Hospitals indicate locations that are important sources of research and 
knowledge of potential disease-causing parasites in each species can be valuable tools 
to reduce the risk of diseases in these places and help in the monitoring and 
epidemiological surveillance of neglected, emerging diseases and interest in 
Conservation. 

 

Keywords: Xenarthrans, parasites, zoonoses, Conservation, hosts, wild cycles, infectious 
diseases.   
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1.Introdução 

 
1.1. Superordem Xenarthra 

Origens filogenéticas, diversificação e características  

            Dos quatro grupos de mamíferos placentários:  Anfrotheria, Xenarthra, 
Euarchontoglires e Laurasitheria, o grupo Xenarthra e Anfrotheria teriam origem 
comum no final do Cretáceo, há 106 milhões de anos, no supercontinente 
Gondwana formado pelos continentes atuais África, América do Sul, Antártica e 
Austrália (Delsuc et al, 2004). 

         Entre os Xenarthras, os tamanduás são os únicos que não possuem dentes. 
Os Tatus e as Preguiças do gênero Bradypus possuem dentes molares e pré-
molares simples, sem esmalte e possuem desenvolvimento incompleto, contínuo 
discreto e sem a presença de raiz (Glass, 1985; Bergqvist et al, 2000; Wetzel, 
1985 a, b; Nowak, 1999) e as Preguiças do gênero Choloepus possuem dentes 
caninos e molares. A denominação Edentata continua erroneamente sendo 
utilizada. A denominação Xenarthra é considerada legitima e descritiva 
(Glass,1985) para descrever Tamanduás, Tatus e Preguiças viventes ou fósseis, 
incluindo os Gliptodontes, porque reconhece características esqueléticas comuns 
a todas as espécies do grupo. 

          De acordo com as características de revestimento da epiderme, a 
Superordem Xenarthra é dividida em duas infra-ordens: Pilosa (corpo recoberto 
por pelos) que abrange as famílias Myrmecophagidae, Cyclopedidae, 
Megalonychidae e Bradypodidae (Tamanduás e Preguiças) e Cingulata (corpo 
recoberto por osteodermos) que abrange a família Dasypodidae (Tatus). 
(Gardner, 2005 a, b; 2007). 

          A infra-ordem Cingulata, família Dasypodidae (Tatus) se subdivide em três 
tribos ou subfamílias: Dasypodinae, Tolypeutinae e Euphractinae. Na tribo 
Euphractinae, os gêneros Chaetophractus e Zaedyus seriam mais aparentados 
entre si do que com o gênero Euphractus. Na tribo Tolypeutinae, os gêneros 
Tolypeutes e Cabassous apresentam maior parentesco entre si do que com o 
gênero Priodontes (Delsuc et al., 2004).    

         A principal característica que denomina a Superordem Xenartra é única 
desse grupo: a presença de uma articulação extra nas vértebras, que torna o eixo 
esquelético mais resistente. 
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          A temperatura corporal dos xenartros também é bem peculiar entre os 
mamíferos, varia de 34,1ºC a 35,5ºC, com baixos níveis de metabolismo e alta 
condutibilidade termal. Estes níveis podem ser associados com hábitos fossorial 
(tatus) e arborícola (preguiças e alguns tamanduás) e o consumo de alimentos de 
baixo potencial calórico, como folhas, formigas e térmitas (McNab, 1985).           

         Outra característica interessante que ocorre somente no gênero Dasypus é 
a poliembrionia, fenômeno que dá origem a gêmeos monozigóticos ou univitelinos, 
ou seja, uma única célula-ovo origina mais de um indivíduo, porém estudos 
evidenciam que existem algumas diferenças entre os gêmeos no gênero Dasypus, 
possivelmente por estímulos do ambiente intrauterino em que cada indivíduo da 
ninhada tem sua própria placenta (Bernischke et al.,1964; Pereira Jr et al.,2003)  
  
         A Superordem Xenarthra é de origem monofilética (Murphy et al.,2001a e 
Delsuc et al., 2001). Dentro da Superordem, a divergência entre as infra-ordens 
Pilosa (composto por Tamanduás e Preguiças) e Cingulata (Tatus), ocorreu há 63 
milhões de anos estimados e há 54 milhões de anos ocorreu a divergência entre 
os Tamanduás ou Vermilínguas, denominação que abrange as famílias 
Myrmecophagidae e Cyclopedidae e as Preguiças ou Folívoras, denominação que 
abrange as famílias Bradypodidae e Megalonychidae.  

           O Bioma Amazônico e o Escudo das Guianas foram o habitat e a região 
de origem evolutiva dos Xenartras e posteriormente ocorreram as dispersões 
para habitats mais abertos e secos (Gibb et al.,2015). 

          No final do terciário, após a formação do Istmo do Panamá, há cerca de três 
milhões de anos, no período descrito como Grande Intercâmbio Biótico 
Americano, ocorreu intensa migração de mamíferos Xenarthra e Marsupialia para 
a América do Norte (Webb, 1985; Carlini et al., 2008 a, b). O sucesso do 
estabelecimento na América do Norte pelos Xenarthras não foi tão intenso quanto 
o que ocorreu na América do Sul mas, ainda assim, houve um estabelecimento 
em uma nova região, provavelmente pelo fato de ser um grupo muito diversificado 
e com isso ter reduzido a competição intraordem e também pela capacidade do 
grupo em alimentar-se de diversas partes das plantas, mesmo de baixo valor 
nutricional que determinou uma redução na intensidade da competição por 
alimentos com nativos herbívoros da América do Norte (Mc Donald et al., 2005). 
Atualmente, apenas uma espécie, Dasypus novemcinctus, ainda ocorre na 
América do Norte (Wetzel,1985 a, b; Redford, 1994). 

         Ao final do Pleistoceno, há cerca de 10.000 anos, os Xenarthras eram um 
grupo numeroso que possuía mais de 200 gêneros fósseis descritos (Patterson et 
al., 1972; Moraes-Barros et al, 2011). Nesse mesmo período, um evento de 
extinção em massa ocorreu diminuindo drasticamente a diversidade do grupo e 
extinguindo principalmente as espécies de grande porte (Simpson,1980; Koch e 
Barnosky, 2006; Barnosky e Lindsey, 2010).  As possíveis causas dessa extinção 
em massa são o aumento das florestas úmidas no Holoceno e o cenário climático, 
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ecológico e biogeográfico da América do Sul estabelecido pelos períodos 
interglaciais (Cione et al, 2003), a predação e competição por espécies norte-
americanas (Marshall et al.,1982) incluindo a relação com a entrada de patógenos 
introduzidos por animais que migraram da América do Norte após o Grande 
Intercâmbio Biótico Americano (Ferrigolo, 1999) e o impacto humano através da 
caça e transformação de habitat (Lyons et al.,2004).  

        Segundo Gibb et al, 2016, o clado Xenarthra é antigo, com uma taxa de 
diversificação constante ao longo do tempo e uma rotação de espécies 
impulsionada por uma extinção alta, porém constante. É possível que a grande 
diversidade morfológica e ecológica encontrada na Superordem atualmente seja 
resultado de uma grande diversidade de linhagens evolutivas que foram extintas 
ao longo do tempo (Engelmann, 1985). 

 

1.2. Interação Parasito/ Hospedeiro 

 

         O conceito amplo de parasito inclui vírus, bactérias, protozoários, fungos, 
helmintos e outros organismos com nicho ecológico em um hospedeiro (Araújo et 
al.,2008). O parasita é um organismo que se beneficia de outra espécie e obtêm 
da espécie hospedeira os recursos que necessita para a manutenção de suas 
necessidades básicas, como alimento, transporte, proteção e sítios de nidificação. 
Podendo ser encontrados dentro ou sobre seus hospedeiros, os parasitos estão 
associados a eles de maneira obrigatória, podendo regular suas populações 
através de alterações na taxa de natalidade e mortalidade dos hospedeiros 
(Anderson & May, 1978; Arneberg et al.,1998; Bordes & Morand, 2009; bordes et 
al.,2011; Fortes, 1997; Neves et al.,2005; Rey, 1992).     
          No caso de zoonoses, a relação parasito-hospedeiro é determinada pela 
forma de vida, a cultura humana, as mudanças climáticas e as condições 
ambientais vividas pelas espécies envolvidas na manutenção de seus ciclos 
biológicos. Os patógenos se alteram em função da ecologia humana que provém 
oportunidades de transmissão entre humanos e entre fontes não humanas 
(Woolhouse et al.,2005). 

         Diversas infecções parasitárias têm sido diagnosticadas em populações pré-
históricas. Como exemplo, o Mycobacterium tuberculosis em corpos humanos 
mumificados (Arriaza et al.,1995; Spigelman J & Lemma E 1993; Salo et al.,1994) 
e a infecção por Trypanossoma cruzi em múmias da cultura Chinchorro sul-
americanas datadas em até 7000 anos (Guhl et al.,1997,1999; Ferreira et 
al.,2000). Toxocara canis é um parasita que infecta o homem desde a 
domesticação dos cães em períodos da pré-história e esteve sempre presente nas 
migrações humanas (Chame et al.,2008).  Os vestígios arqueológicos mostraram 
a presença de animais reservatórios e vetores em áreas ocupadas pelos primeiros 
habitantes da região sul americana em períodos anteriores à colonização européia 
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(Gonçalves et al.,2002). Em Minas Gerais, os estudos de populações humanas 
ancestrais no sítio arqueológico do munícipio de Unaí, colaboram com o 
conhecimento da origem, introdução e dispersão de parasitos assim como as 
migrações de seus hospedeiros humanos. As análises demonstraram a presença 
de parasitos helmintos e a identificação de diversos animais silvestres 
hospedeiros, na qual contribui para um maior entendimento da dinâmica das 
infecções parasitárias no período pré-colombiano no Brasil (Gurjão, 2019). Foi a 
identificação do protozoário Trypanosoma nos ossos e tecidos de múmia datada 
entre 4.500 e 7000 anos, encontrada no vale do Peruaçu em Minas Gerais, que 
permitiu o diagnóstico de Doença de Chagas no período Pré-Colombiano das 
Américas (Lima et al.,2008), descoberta anterior às múmias de Chinchorro. 

          Também já foram encontrados vestígios de parasitos de animais da 
megafauna como as preguiças terrícolas (Brandão et al.,2009; Cascardo, 2017).. 
Evidências em ossos de costela e clavícula de preguiça extinta do gênero 
Lestodon que possuíam marcas associadas à ação humana encontradas no 
Uruguai comprovam a possível coexistência da megafauna e humanos no 
continente sul americano (Fariña & Castilla, 2007). Os animais da ordem Pilosa, 
como as preguiças, possuem uma longa história de co-evolução com 
Tripanossomídeos, incluindo espécies de Leishmania spp. e Trypanosoma spp., 
importantes zoonoses, e Endotrypanum sp. que possui especificidade co-
evolutiva com as preguiças. (Roque & Jansen, 2014). No sudeste do Piauí, na 
região da Serra da Capivara, um importante sítio arqueológico mundial, foram 
encontrados em coprólitos de Tamandua tetradactyla, ovos de helmintos de 
variadas espécies, um deles é uma espécie comumente relatada em Tamanduás 
e reforça a interação parasita-hospedeiro destacando a especificidade e 
antiguidade desta interação (Souza et al.,2020). 

         Os parasitos podem ser adquiridos por via filogenética, por meio da 
hereditariedade com outras espécies, no caso de humanos, de primatas ao longo 
da evolução de hospedeiros filogeneticamente próximos ao homem e por via 
ecológica através de outros hospedeiros ou diretamente do ambiente e está 
relacionado à chegada tanto de animais como o homem em novos territórios, 
mudanças na dieta e hábitos (Cockburn, 1997). A presença de novos parasitos 
está comumente relacionada ao aumento de práticas agrícolas, domesticação de 
animais e acúmulo de dejetos. A maioria das espécies parasitárias encontradas 
em sítios arqueológicos da América são de potencial zoonótico. O homem, ao 
chegar no novo mundo, passa a ter grande contato com animais silvestres, a 
ingestão de carne malcozida, principalmente de pequenos animais e de peixes, 
expôs os humanos a infecções diretas e indiretas, a aquisição de parasitos de 
origem animal ocorreu por adaptação gastronômica às novas faunas (Reinhard et 
al.,2013).  

        A migrações humanas em virtude das grandes navegações, de processos 
colonizadores e do estabelecimento de novas rotas de comércio contribuíram para 
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a dispersão de parasitas em regiões cujas condições ambientais, associadas às 
precárias condições socioeconômicas e sanitárias se tornam áreas sob risco 
(Gonçalves et al.,2002; chame et al.,2008). A maioria das espécies de agentes 
parasitários exóticas que afetam a saúde humana existentes no Brasil foi 
introduzida em decorrência dessas migrações e do comércio de animais 
domésticos para criação e abate, principalmente ungulados. No período colonial 
do Brasil, foram introduzidos agentes infecciosos originários da Europa como a 
Leptospira interrogans através dos ratos dos navios que aportaram por aqui. 
Alguns artrópodes vetores, como Boophilus microplus e Rhipicephalus 
sanguíneos também foram introduzidos no período colonial junto aos animais 
domésticos provenientes da Europa.  Mycobacterium leprae foi introduzido por 
colonos europeus entre os séculos XVI e XVII e Leishmania infantum com a 
chegada de imigrantes no período do Império. Schistosoma mansoni está 
associada ao tráfico de escravos africanos durante o período colonial e Isospora 
belli em virtude da migração de tropas militares durante a Primeira Guerra Mundial 
e após o retorno dos soldados brasileiros (Chame et al, 2008).   

         Muitas doenças já bastante conhecidas só tiveram seus agentes etiológicos 
descritos recentemente pela Biologia Molecular (Gonçalves et al.,2002). 
Provavelmente, as doenças que tiveram sua primeira notificação no Brasil nos 
últimos dois séculos tenham sido introduzidas a mais tempo do que se sabe 
atualmente (Chame et al.,2008). A identificação de parasitos de animais silvestres 
em amostras de humanos fornece subsídios sobre a fauna silvestre, sua relação 
com a saúde de humanos pré-históricos e atuais, ajudando a compreender melhor 
como se dá a circulação de parasitos entre hospedeiros animais e humanos bem 
como as circunstâncias ecológicas e sociais que favorecem a manutenção ou o 
desaparecimento de parasitos nas diversas populações (Sianto et al.,2009).   

          As interações espécie-espécie indicam, entre outras, a possibilidade de 
uma espécie ser encontrada dentro ou sobre a outra espécie. E entre essas 
interações estão as interações parasito-hospedeiro. Um organismo que é 
patogênico para um hospedeiro pode não ser patogênico em outro, por isso é 
inapropriado denominar o próprio organismo como um patógeno. São as 
interações entre as espécies que são patogênicas ou não patogênicas (Wardeh 
et al., 2015). 

         Da infecção à doença há a mesma distância que entre o comensalismo e o 
parasitismo (Ávila-Pires, 1989). A saúde é vista em função do equilíbrio entre 
hospedeiros, vetores e das microbiotas dentro e fora dos hospedeiros que irão 
constituir ecossistemas. Qualquer desajuste nas relações do hospedeiro e em seu 
ambiente natural, ou seja, qualquer condição estrutural ou funcional que 
comprometa a sobrevivência ou prejudique o desempenho de um indivíduo em 
seu ambiente natural é expressado em Doença (Ávila-Pires, 1984; Marcogliese, 
2005). 
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          Os ecossistemas constituídos por hospedeiros, vetores e parasitos podem 
apresentar duas situações de equilíbrio dinâmico: a situação de endemia, em 
relação aos humanos, ou enzoótica correspondente aos animais e que representa 
o estágio de adaptação alcançado através do processo de seleção natural, na 
qual ocorre a eliminação dos hospedeiros mais susceptíveis e dos organismos 
parasitas mais patogênicos em cada comunidade. E a situação Epidêmica em 
humanos ou Epizoótica em animais, estágio que ocorre quando não há uma 
situação de adaptação seletiva evolutiva (Ávila-Pires, 1984; Goller et al.,2010; 
Marcogliese, 2002). A ocorrência de novos hospedeiros e novos parasitos em um 
ambiente de colonização pode ser caracterizada por uma situação de epizootia 
ou epidemia (Reinhard et al.,2013; Cockburn, 1997).                 
          Nos ciclos de vida silvestre, a Epizootia determinada por uma situação de 
hospedeiros susceptíveis e parasitos muito patogênicos, resulta em uma 
diminuição de aptidão biológica, genética e reprodutiva que pode levar ao declínio 
populacional e até mesmo à extinção de espécies hospedeiras (Botzler& Brown, 
2014; Goller et al.,2010). Por outro lado, tanto uma situação epidêmica ou 
epizoótica quanto situações de endemia ou enzootia que podem levar à morte do 
hospedeiro podem ser um fator regulatório na população hospedeira (May & 
Anderson, 1979; Marcogliese, 2005). O impacto do parasitismo pode se estender 
além do indivíduo hospedeiro ou sua população, o parasitismo pode desempenhar 
um papel importante na estruturação de comunidades ecológicas (Dobson e 
Hudson, 1986; Marcogliese and Cone, 1997a; Marcogliese, 2002, 2004). Não só 
de comunidades ecológicas, mas em sentido mais amplo, sabe-se que o declínio 
da biodiversidade tem efeitos deletérios sobre o pleno funcionamento dos serviços 
ecológicos e a saúde do ecossistema (Keesing et al.,2010). 
          Os diversos parasitos dentro de um organismo hospedeiro refletem 
potencialmente a posição trófica desse hospedeiro dentro da teia alimentar, como 
também a presença de outros hospedeiros ou vetores no ecossistema que 
participam dos variados ciclos de vida dos parasitos. Qualquer perturbação na 
estrutura e função desse ecossistema que possa afetar a teia alimentar também 
afetarão a transmissão do parasito, afetando a abundância e composição das 
espécies envolvidas no ciclo (Marcogliese, 2005; Thompson et al., 2009 e 2013).   
          Elevadas taxas de biodiversidade podem reduzir a transmissão de doenças 
(Naeem et al.,2009; Keesing et al.,2010)). Porém, a biodiversidade pode 
desempenhar um papel duplo no surgimento e transmissão de doenças 
infecciosas. Se, por um lado, a biodiversidade pode reduzir a transmissão de 
parasitos patogênicos para doenças já estabelecidas e emergentes como a 
Síndrome Respiratória Aguda, a Síndrome de Imunodeficiência, a Gripe Aviária, 
entre outras, por outro lado, a alta biodiversidade pode fornecer uma fonte 
potencial maior de novos parasitos (Keesing et al.,2010). Parasitos estes que 
podem ser potencialmente patogênicos causadores de doenças emergentes 
presentes em ciclos silvestres que ainda são desconhecidos.  
          Há uma enorme falta de conhecimento sobre a diversidade de parasitos e 
susceptibilidade de possíveis hospedeiros de vida selvagem (MacPhee & 
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Greenwood, 2013). A identificação das origens e das causas do surgimento de 
doenças em escala local e regional podem ser muito úteis para programas de 
vigilância sanitária, para a prevenção e o controle de doenças zoonóticas 
emergentes no início da cadeia, tornando as barreiras de disseminação mais 
eficazes e consequente diminuição dos impactos econômicos que as epidemias 
podem provocar (Morse, 1995). O CDC- Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças dos EUA define “doenças infecciosas emergentes e reemergentes” 
como aquelas infecções que estão aumentando ao longo do tempo ou ameaçam 
aumentar. Além disso, define como novas infecções resultantes de novos 
patógenos desconhecidos, infecções conhecidas que estão aumentando em 
novas áreas geográficas e infecções conhecidas que estão ressurgindo como 
resultado da resistência às terapias antimicrobianas e do fracasso das medidas 
de saúde pública (Mackey et al.,2014). 
          A maioria das zoonoses emergentes tem como hospedeiros os mamíferos 
(Woolhouse & Gowtage-Sequeria, 2005) e os padrões biogeográficos globais de 
doenças infecciosas humanas estão altamente correlacionados com os padrões 
globais de diversidade mamífera (Murray et al., 2015). Os eventos de doenças 
emergentes infecciosas são mais bem previstos em espécies de mamíferos pela 
sua distribuição nas regiões de florestas tropicais, pela maior riqueza de espécies 
de mamíferos presentes nessas regiões e por variáveis relacionadas a mudanças 
no uso da terra, portanto é possível uma ocorrência mais frequente em regiões 
tropicais (Allen et al., 2017).  
          A alta diversidade de mamíferos e de parasitos presentes em áreas 
tropicais e a perda de dessa biodiversidade são causas importantes de doenças 
emergentes infecciosas. Também estão envolvidos outros fatores causadores que 
se relacionam a esses dois fatores de biodiversidade, como o papel de espécies 
invasoras e ações de invasão humana em habitats (Thompson, 2013). Fatores 
ambientais e socioeconômicos que aproximam os humanos de parasitos 
potencialmente patógenos como desmatamento, agricultura e caça de animais 
selvagens também podem contribuir para esse padrão. Quase metade das 
doenças zoonóticas que surgiram em humanos desde 1940 resultaram de 
mudanças no uso da terra, de mudanças nas práticas agrícolas ou de produção 
de alimentos de origem exótica ou caça de animais selvagens (Keesing et 
al.,2010; Jones et al.,2008).  
           O risco de doenças emergentes não é só representativo para os humanos, 
mas também para os animais silvestres na medida em que o contato entre os 
animais silvestres, o homem e os animais domésticos aumenta. É importante dizer 
ainda que com exceção dos primatas não humanos, a maior atenção tem se 
concentrado no transbordamento de patógenos de animais domésticos para a 
vida selvagem e pouca consideração tem sido dada aos patógenos de humanos 
que se espalham pela vida selvagem (Thompson et al.,2009).   

 
         As doenças tropicais negligenciadas são um grupo de doenças infecciosas, 
muitas delas parasitárias, que afetam principalmente comunidades em ambientes 
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com escassez de recursos em regiões tropicais e subtropicais (Klohe et al.,2019). 
As populações mais pobres com acesso limitado ao serviço de saúde e em 
situações precárias de higiene e saneamento e em condições de moradias 
deficientes como áreas rurais remotas e favelas possuem alta prevalência de 
Doenças Tropicais Negligenciadas, mas não são exclusivamente em países de 
baixa e média renda que se encontram essa categoria de doenças (Hotez, 2013). 
          A lista da Organização Mundial de Saúde (OMS) inclui atualmente 20 
doenças e o único periódico exclusivo dedicado à pesquisa desse grupo de 
doenças - PLoS Neglected Tropical Diseases – considera o dobro de doenças que 
se encaixam nessa categoria. Como exemplo de algumas Doenças Tropicais 
Negligenciadas cita-se, Doença de Chagas, Leishmaniose, Toxoplasmose, 
Hanseníase, Malária, Dengue, Febre Amarela, Raiva, Tuberculose, Cólera, 
Leptospirose e várias doenças verminóticas como Esquistossomose, Filariose, 
Onchocercose, Teníase e Cisticercose. Doenças Tropicais Negligenciadas 
carecem de financiamento e inovação adequados para a prevenção, tratamento e 
pesquisas, algumas delas não foram ainda identificadas ou pouco se sabe a 
respeito (Mackey et al.,2014, Klohe et al.,2019). 
          Muitas doenças emergentes e reemergentes se encaixam na categoria de 
doenças negligenciadas e possuem diversos hospedeiros e reservatórios sejam 
humanos ou animais domésticos e silvestres caracterizando grande potencial 
zoonótico (Mackey et al.,2014). O desafio para as doenças Negligenciadas e 
Emergentes e Reemergentes é duplicado em sua ameaça potencial, pois, estão 
ampliando as áreas de prevalência e emergindo em áreas onde não eram 
endêmicas e também são negligenciadas (Morens et al.,2004; Mackey et al.,2012, 
2014).  
          Em todo mundo, cerca de 2 bilhões de pessoas correm o risco de 
contaminação por uma ou mais Doenças Tropicais Negligenciadas e mais de 1 
bilhão de pessoas são afetadas por essas doenças (World Health Organization, 
2013; Hotez et al.,2011). Até meio milhão de mortes e até 57 milhões de anos de 
vida perdidos ajustados por incapacidade são atribuídos anualmente a essas 
doenças (World Health Organization, 2010,2013; Hotez et al.,2006, 2014). 
         No Brasil, entre 2000 e 2011, o número médio anual de óbitos relacionados 
a essas doenças foi de 6.404 mortes/ano. A Doença de Chagas foi a principal 
responsável por mortes, seguido de Esquistossomose e Leishmaniose (Martins- 
Melo et al., 2016). Da lista de doenças negligenciadas da OMS, pelo menos treze 
delas estão presentes em todo o território brasileiro (Martins-Melo et al.,2016 a; 
Hotez,2014) com os maiores números de casos de Hanseníase, Tracoma, 
Esquistossomose, Leishmaniose, Doença de Chagas, Dengue, Filariose e 
infecções por helmintos transmitidos pelo solo (Hotez, 2008; Hotez & 
Fujiwara,2014).  
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2.Objetivos 

 

          O objetivo principal deste trabalho é diminuir o déficit de conhecimento 
sobre as espécies de hospedeiros mamíferos Xenartras que ocorrem no Brasil e 
os parasitos que os acometem incluindo parasitos agentes etiológicos de 
zoonoses.  

          Esse trabalho visa selecionar e organizar os registros científicos sobre a 
ocorrência e frequência de parasitos dos hospedeiros Xenartras em todo o Brasil. 
E também mapear a distribuição dos hospedeiros pelo país e compreender a 
interação parasito hospedeiro através de uma rede de interações. Ou seja, 
compreender quais são os parasitos mais frequentes em hospedeiros Xenartras, 
onde se encontram, ou melhor, como se distribuem pelo Brasil e como ocorrem 
as interações entre os Xenartras e os seus parasitos com o propósito de entender 
a importância da saúde de animais livres e cativos para a Conservação desses 
mamíferos e a importância de hospedeiros mamíferos na cadeia de transmissão 
de doenças, sendo essas zoonoses ou não. 

 

 

 

 

 

 

 

3.Materiais e Métodos 

 

          Este estudo é uma revisão sistemática de literatura científica conduzida de 
acordo com a diretrizes do Protocolo PRISMA 2020. 

          Não está aqui incluída a metanálise. Este estudo quantitativo procura 
descritivamente organizar o conhecimento das informações resultantes de busca 
e coleta de dados em registros científicos acadêmicos: artigos, dissertações e 
teses. É uma revisão, seleção e organização de informações sobre hospedeiros 
Xenartras e suas interações com as espécies de parasitos pertencentes à uma 
das cinco categorias de agentes infecciosos: bactérias, fungos, helmintos, 
protozoários e vírus.  



22 
 

 
 

          E, neste contexto, procura revisar registros de espécies de mamíferos 
Xenartras de vida livre, animais que se encontram em áreas protegidas e animais 
cativos em Zoológicos ou que estejam de permanência em Hospitais Veterinários.  

            A nomenclatura de parasitos que são citados nesse trabalho foi direcionada 
pela base de dados do National Center for Biotechnology Information (NCBI) 2019 
e do International Commitee on the Taxonomy of Viruses (ICTV) de 2019. Já as 
espécies de Xenartras de ocorrência no Brasil foram baseadas em informações 
do ICMBio, nos artigos de Delsuc et al.,2001 e 2004 e Gibb et al., 2015. 

         As buscas referentes aos artigos são: local de pesquisa, autor responsável, 
ano de publicação, instituição de filiação, idiomas publicados, número de citações, 
tipo de publicação, fonte de dados e nome da revista.   

         As buscas referentes aos hospedeiros e parasitos são:  local de captura ou 
permanência, coordenadas geográficas, período de pesquisa, categoria do local 
(área protegida, Reserva, zoológico, hospital veterinário, Parque, propriedade 
particular), animais testados, animais positivos, animais cativos e método de 
diagnóstico.  

         Todos os dados extraídos dos textos publicados selecionados foram 
organizados em diferentes planilhas do Excel de acordo com as variáveis citadas 
acima. A busca desses dados foi extraída de registros científicos produzidos 
durante o período de 1970 até 2021.  

         Esse trabalho também procura descrever a distribuição geográfica destes 
Xenartras acometidos por parasitos através de mapeamento em todo o Brasil. O 
mapeamento se concentra nos parasitos mais citados que acometem as espécies 
Xenartras nos trabalhos selecionados. São parasitos em hospedeiros Xenartras 
com potencial patogênico de doenças emergentes, reemergentes e de doenças 
tropicais negligenciadas e representativos em muitas áreas endêmicas de 
Zoonoses importantes.  

         O presente estudo também procura, de forma analítica quantitativa, 
compreender a interação entre os parasitos e seus hospedeiros Xenartras através 
da execução de uma rede de interações bipartida parasito/hospedeiro. 

         Esta revisão sistemática utilizou como base de dados: PubMed, SciElo, 
Elsevier, Google Scholar, Researchgate, Biblioteca Virtual de Saúde, Europe 
PMC, Biblioteca Digital da USP, Springer Link, Oxford Academic, PLOS, 
Repositórios Institucionais das Universidades Federais e Estadual – USP, UFMG, 
UNB, UFES e UNESP e os Repositórios Institucionais da Fundação Instituto 
Evandro Chagas e da Fundação Instituto Oswaldo Cruz. 

         E o Sci Hub. Imprescindível para encontrar os textos completos. 

         A pesquisa de estudos utilizou em sua busca o cruzamento das palavras: 
“Xenartras”, “zoonoses”, “agentes infecciosos”, “parasitologia”, “animais 
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silvestres”, “hospedeiros”, “reservatórios”, “mamíferos”, as principais categorias 
de parasitos “bactérias”, “fungos”, “helmintos”, “leveduras”, “protozoários”, “vírus”, 
cada família e/ou espécie de Xenartra que ocorre no “Brasil”, América do Sul”, 
“áreas protegidas”, “zoológicos”, “Cerrado”, Mata Atlântica”, “Amazônia”, 
“Caatinga”, “Pantanal”, “Pampas”.  

        As combinações de palavras foram em português e inglês. 

        Inicialmente, dos títulos e resumos resultantes das buscas por palavras nas 
fontes de dados foram selecionados aqueles que se referiam às espécies dos 
Xenartras ou de mamíferos silvestres e a qualquer das cinco categorias de 
parasitos ou às zoonoses ou estudo epidemiológico ou também ao que se 
relacionava aos hospedeiros silvestres ou reservatórios silvestres. 

        Uma segunda “peneira” ou seleção desses resumos foi realizada para excluir 
os artigos repetidos ou aqueles que não se referiam à ocorrência no Brasil, 
estudos sobre infecções experimentais também foram excluídos. 

        Todos os resumos selecionados foram pesquisados para encontrar os textos 
completos destes estudos. Os textos completos foram lidos do princípio ao fim em 
busca de parasitos em espécies Xenartras e que citavam a localização de coleta 
dos animais ou sua origem, ainda que somente citado o município ou área de 
preservação. Aqueles que não continham essa informação, bem como a espécie 
hospedeira pertencente à Superordem Xenartra e a espécie de parasito de uma 
das cinco categorias (bactérias, fungos, helmintos, protozoários e vírus) foram 
excluídos. Em muitos desses artigos, a ausência de localização da coleta do 
animal tornava o texto incompleto ou a falta de clareza em especificar qual o 
parasito que acometia determinado hospedeiro coletado em determinado local 
excluiu trabalhos considerados referenciais e muito citados em artigos. Porém, a 
pesquisa das referências desses trabalhos, trouxe novos artigos que foram muito 
úteis e foram incluídos quando se encaixavam nos critérios. 

         Outro critério de exclusão foi a repetição reconhecida de animais em dois ou 
mais artigos. Haviam artigos diferentes em que indivíduos Xenartras da mesma 
espécie estavam na mesma localização e acometidos pela mesma espécie de 
parasito ou casos de dois ou mais artigos que foram escritos pelos mesmos 
autores e que citavam os mesmos espécimes coletados. 

          O Fluxograma do Protocolo PRISMA 2020 (figura 1) demonstra o 
mapeamento do número de registros identificados, incluídos e excluídos e os 
motivos das inclusões/exclusões.    

 

 

Figura 1:  Fluxograma sobre a seleção de estudos em busca de dados, adaptado do PRISMA 2020 
(Matthew J Page et al., 2021) 
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Estudos Prévios 

Identificação dos Estudos 

Via outros 
meios 

Artigos, dissertações 
e teses a partir de 
Referências de: 

Revisões Sistemáticas (n 
= 362) 

Revisões de versões 
anteriores pelos autores 
(n= 5) 

 

 Via Banco de Dados, Repositórios Institucionais e 
Bibliotecas Virtuais e Digitais   

Via direta de 
Autores (n=   4): 

Dissertações (n=2) 

Artigo (n=1) 

Tese (n=1) 

Excluídos: 

Não especificavam 
hospedeiro/parasito 
ou localidade 

(N= 2) 

Total de estudos aceitos em todos os 
critérios de inclusão nesta Revisão    

(N= 103) 

Busca de palavras: 

PubMed (n= 1270), Scielo (n=420), Elsevier (n= 83), Google scholar 
(n=158), Researchgate (n=30) Repositórios Institucionais (n=58), 
Bibliotecas digitais (n=25), Bibliotecas Virtuais (n=16), Plos (n=22), 
Oxford Academic (n=6), Springer Link (n=4), PMC (n=28), 
AKlournals (n=1)   

Total de Títulos e Resumos apurados (n= 2121) 

Excluídos: 

Repetidos (n= 208)  

Não incluíam xenartras 
(n= 87) 

Não especificavam 
hospedeiro/parasito ou 
localidade (n= 42) 

Triagem de Títulos e Resumos (n= 2121) 

Incluídos: Xenartras, mamíferos silvestres, parasitos das 6 
categorias, estudos epidemiológicos, hospedeiros silvestres e 
reservatórios, zoonoses. 

Excluídos: Repetidos (n=545) não encontrados (n= 5) 

Estudos fora do Brasil (n=188) Estudos experimentais (n=19) 

 

Excluídos: 

Não incluíam xenartras positivos (n=530) 

Estudos repetidos (n= 332) 

Não especificavam hospedeiro/parasito (n=220) 

Não especificavam localidade (n=210) 

Total de estudos incluídos (n=72) 

 

Total de textos completos de estudos 
examinados (n=1364) 

Total de estudos 
via autores 
incluídos (n= 2) 

Total de estudos 
incluídos a partir de 
referências (n= 29) 
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              As áreas de estudo citadas nos trabalhos selecionados onde foram 
encontrados os hospedeiros Xenartras e seus parasitos foram divididas por 
regiões brasileiras, estados federativos e municípios com o objetivo de mapear a 
frequência desses parasitos por todo o Brasil. Os parasitos mais frequentes e de 
importância epidemiológica foram também distribuídos em mapas. 

        Os trabalhos que citavam as áreas de proteção, zoológicos e hospitais 
veterinários foram distribuídos em tabela por estados federativos e por categorias 
das áreas de proteção. 

        O mapeamento de localização dos hospedeiros, bem como os mapas 
referentes às seis zoonoses de relevância epidemiológica encontradas nos 
trabalhos em que parasitos dos Xenartras estão envolvidos foram executados no 
Software QGIS 3.22 e em SRC (Sistema de Referência de Coordenadas) SIRGAS 
2000 e utilizou como complemento o HCMGIS: Base maps. 

         A curva de acumulação de espécies constitui um método quantitativo para 
determinar se a amostra é representativa da comunidade em estudo. No caso, os 
hospedeiros seriam considerados habitats e os parasitos formariam a 
comunidade. As curvas apresentadas nesse trabalho são curvas temporais que 
registram os parasitos identificados nos trabalhos de acordo com o ano de 
publicação. 

         Foi calculado o número total de parasitos identificados em cada ano para 
cada espécie de xenartra. Para as espécies que tinham mais de 10 trabalhos, 
foram construídos os gráficos de acumulação de espécies. Também foi construído 
um gráfico para todas as espécies de xenartras em conjunto. 

         Todas as análises estatísticas foram realizadas através do software R 
versão 3.6.1 (R Core Team, 2019). 

         Uma rede de interações Parasito e Hospedeiro foi construída nesse 
presente trabalho. Inicialmente foi desenvolvida uma tabela de presença e 
ausência relacionando cada parasito já identificado ao hospedeiro. A quantidade 
de parasitos e a prevalência desses não foi considerada na análise. Essa rede de 
interações bipartida não é uma rede ponderada e é uma forma de análise eficaz 
e holística para identificar os atributos estruturais de determinadas espécies 
hospedeiras. Foi construída utilizando a função plotweb do pacote bipartite do 
software R versão 3.6.1 (R Core Team, 2019) (Dormann et al., 2009). 
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4. Resultados 

 

         A partir dos 2125 trabalhos iniciais, foram selecionados para este estudo 
103 deles que atenderam aos critérios de inclusão, como descrito na figura 10, 
Fluxograma do PRISMA 2020.  

          Os 103 trabalhos produzidos por todo o Brasil compreendem o período de 
pesquisa entre o ano de 1970 até ano 2021 e quando os números absolutos 
desses trabalhos são projetados em uma linha do tempo faz-se possível observar 
que ocorreu um aumento progressivo de publicações selecionadas principalmente 
nos últimos 5 anos. (Gráfico 1). 

             

Gráfico 1: Distribuição do número de trabalhos por ano de publicação.  

 

 

           Das 19 espécies dos Xenartras que ocorrem nos biomas brasileiros 
(ICMBio) foram encontrados trabalhos sobre 2 gêneros e 13 espécies, não foram 
encontrados trabalhos sobre agentes infecciosos nas espécies Cabassous 
tatouay, Cabassous chacoensis, Chaetophractus villosus, Dasypus hibridus e 
Dasypus kappleri no Brasil e o trabalho sobre a espécie Choloepus hoffmani não 
constava a localização. A espécie hospedeira mais citada nos trabalhos é a 
Dasypus novemcinctus em 42 trabalhos e abriga quatro categorias de parasitos 
sendo 8 trabalhos que citam bactérias, 14 trabalhos que citam fungos, 18 
trabalhos que citam protozoários e 2 que citam helmintos. Myrmecophaga 
trydactyla foi citado em 27 trabalhos e as categorias de parasitos presentes foram 
as bactérias em 6 trabalhos, fungos em 2 trabalhos, helmintos em 8 trabalhos, 
protozoários em 8 trabalhos e vírus em 3 trabalhos. Tamandua tetradactyla com 
25 trabalhos citados e Euphractus sexcinctus com 24 também foram bem 

1 1
0

1
0

2
1

0 0
1

0

2 2

0 0 0
1

0 0
1

2 2
1

0 0
1 1

0
1 1

3

1 1
0

2
1 1

4 4
3

0
1

5

3 3
4

5 5

12

5

9 9

0

2

4

6

8

10

12

14

19
70

19
72

19
74

19
76

19
78

19
80

19
82

19
84

19
86

19
88

19
90

19
92

19
94

19
96

19
98

20
00

20
02

20
04

20
06

20
08

20
10

20
12

20
14

20
16

20
18

20
20

20
22

Número de trabalhos por ano de Publicação

Publicação de artigos por ano



27 
 

 
 

representativos neste estudo. Bradypus variegatus, apesar de citado somente em 
6 trabalhos, consta em trabalhos que citam todos os cinco grupos taxonômicos.            

 

Gráfico 2: Distribuição do número de trabalhos que citam hospedeiros Xenartras e os grupos taxonômicos 
de parasitos presentes. 

 

                              

         O grupo taxonômico dos parasitos presente em um maior número de 
trabalhos é o dos protozoários citados em 61 trabalhos. As bactérias foram citadas 
em 42 trabalhos, fungos foram citados em 23 trabalhos, helmintos em 20 e os 
vírus em apenas 6 trabalhos. 

         Com relação aos parasitos que são mais citados nos trabalhos, o gênero de 
protozoário Trypanosoma sp. é o mais citado em 16 trabalhos, sendo a espécie 
Trypanosoma cruzi presente em 11 desses trabalhos, as outras espécies de 
Trypanosoma são evansi, rangeli, preguici, legeri e peba. O gênero do grupo das 
bactérias Leptospira sp., incluindo todas as espécies e sorovares, está presente 
em 12 trabalhos. E, como o grupo dos protozoários é o mais estudado nos 
trabalhos, tanto os gêneros Leishmania sp. quanto Toxoplasma sp. são citados 
em 10 trabalhos, cada um. O fungo mais citado é a espécie Paracoccidioides 
brasiliensis presente em 10 trabalhos. No grupo de helmintos, Aspidodera sp. é 
citado em 5 trabalhos. O grupo dos vírus, apenas em 6 trabalhos, tem o 
Morbillivírus, agente etiológico da Cinomose Canina, citado em 3 trabalhos. 
Interessante foi a detecção de Gammaherpesvírus 1 em Priodontes maximus, 
vírus disseminado em populações de felídeos. 
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         Todos as referências dos trabalhos estão no Anexo 2 com seus respectivos 
hospedeiros e parasitos, bem como, os locais onde foram encontrados.    

          Dos 103 trabalhos totais, 15 são estudos em Áreas Protegidas, 13 em 
Zoológicos e 4 em Hospitais Veterinários. Esses 32 estudos citam 8 espécies de 
hospedeiros Xenartras de vida livre em Áreas Protegidas e 5 espécies 
hospedeiras cativas em Zoológicos. Sendo a mais citada Myrmecophaga 
tridactyla em 13 trabalhos, desses, 6 são em Zoológicos. E Tamandua tetradactyla 
citado em 7 trabalhos, sendo 5 em Zoológicos. As espécies internadas em 
hospitais veterinários são Myrmecophaga tridactyla acometidos por fungos, 
protozoários e vírus e Tamandua tetradactyla acometidos por vírus (gráficos 3 e 
4).  

           É relevante observar que não constam registros de estudos sobre os 
grupos taxonômicos dos fungos e dos vírus nos trabalhos selecionados em 
zoológicos por todo o Brasil. E com relação aos Xenartras, a diferença entre as 
espécies hospedeiras dos 103 trabalhos totais e os trabalhos em zoológicos é que 
o Dasypus novemcinctus, o mais citado nos trabalhos totais, não consta em 
nenhum dos trabalhos em zoológicos, o representante mais comum dos Cingulata 
nos trabalhos selecionados em zoológicos é o Priodontes maximus, espécie 
classificada como vulnerável na Lista Vermelha da União Internacional (IUCN).  

         No Anexo 1 consta a relação de todos esses trabalhos e a distribuição pelos 
estados federativos das Áreas Protegidas, Zoológicos e Hospitais Veterinários e 
ainda, as espécies Xenartras e seus parasitos presentes nessas áreas.    

      

 

Gráficos 3: Distribuição dos trabalhos em áreas protegidas por grupos taxonômicos de parasitos por 
hospedeiros. 
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Grafico 4: Distribuição dos trabalhos em zoológicos por grupos taxonômicos de parasitos por hospedeiros. 

 

                       

 

         Os parasitos mais citados nesses 32 estudos sobre Áreas Protegidas, 
Zoológicos e Hospitais Veterinários são o gênero de bactérias Leptospira sp. em 
9 trabalhos sendo 4 em zoológicos, o protozoário Toxoplasma gondii em 4 
trabalhos, sendo 1 em zoológico e Trypanosoma cruzi em 4 trabalhos e 1 em 
zoológico.   

 

         A partir da Curva de Acumulação de todas as espécies de parasitos ao longo 
do período em que os trabalhos foram produzidos pode-se observar que ocorre 
um aumento numérico dos parasitos encontrados e, desta forma, presume-se que 
o número de espécies de parasitos em Xenartras pode aumentar à medida em 
que são pesquisados mais parasitos desses hospedeiros pois a assíntota da curva 
de acumulação não foi atingida (Gráfico 5). Os parasitos pertencem a grupos 
muitos distintos e isso requer um esforço multidisciplinar com o auxílio de vários 
grupos de pesquisa especializados em cada grupo.  

        Foram identificados 34 gêneros e 86 espécies de parasitos, no total 120, 
divididos em 5 grupos taxonômicos, sendo 5 gêneros e 11 espécies de bactérias, 
1 gênero e 10 espécies de fungos, 19 gêneros e 34 espécies de helmintos, 7 
gêneros e 23 espécies de protozoários e 1 gênero e 9 espécies e associações de 
espécies de vírus. 
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Gráfico 5: Riqueza por ano de espécies de grupos taxonômicos de parasitos encontrados em espécies 
Xenartras  e Riqueza acumulada de espécies de parasitos.   

 

         

        Com referência aos hospedeiros Xenartras, as curvas de acumulações dos 
gráficos 6, 7, 8 e 9 indicam a riqueza de espécies de parasitos das 4 espécies 
hospedeiras citadas em pelo menos 10 trabalhos. O hospedeiro Myrmecophaga 
tridactyla é o que mais abriga espécies de parasitos, 38 espécies sendo 
distribuídas em 8 bactérias, 2 fungos, 18 helmintos, 8 protozoários e 2 vírus entre 
gêneros e espécies. Dasypus novemcinctus é hospedeiro de 35 espécies e 
gêneros de parasitos, sendo 5 bactérias, 5 fungos, 13 helmintos e 12 protozoários. 
Tamandua tetradactyla é outro hospedeiro citado em mais de 10 trabalhos e que 
abriga 32 parasitos citados como gêneros ou espécies que são distribuídos em 7 
bactérias, 12 helmintos, 12 protozoários e 1 vírus. E por último, Euphractus 
sexcinctus que é hospedeiro de 25 espécies ou gêneros de parasitos, sendo 8 
bactérias, 2 fungos, 8 helmintos e 7 protozoários.    

Gráfico 6: Myrmecophaga tridactyla (Tamanduá-bandeira) e riqueza acumulada de parasitos. 
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Gráfico 7: Riqueza acumulada de parasitos em Dasypus novemcinctus (Tatu-galinha).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 8: Tamandua tetradactyla ( Tamanduá-mirim) e acumulação em espécies de parasitos. 

 

 

 

Gráfico 9: Euphractus sexcinctus ( Tatu-peba) e riqueza acumulativa de espécies de parasitos. 
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        Os estudos citados nos trabalhos foram realizados em 118 localidades 
incluindo 114 municípios e 4 Parques Nacionais, em 16 dos 27 estados 
brasileiros mais o Distrito Federal distribuídos nas 5 regiões do Brasil. Um 
trabalho cita apenas as coordenadas geográficas, outros dois citam as rodovias 
e o quilômetro exato e outro cita a região específica do estado e suas 
coordenadas. Todos eles foram incluídos pelos critérios de avaliação. O Anexo 
2 descreve a distribuição de todos os trabalhos pelos municípios, estados e 
regiões. A maioria dos trabalhos situam-se em dois estados, no estado do Pará 
com 28 trabalhos em 17 localidades e representa o maior percentual de estudos 
por estados, 22% do total de trabalhos e no estado de São Paulo, sendo 25 
trabalhos por estados em 27 localidades e representa 20% dos trabalhos. O 
estado do Mato Grosso do Sul é o terceiro em número de trabalhos (12) e Minas 
Gerais com 12 municípios pesquisados é o quarto em número de trabalhos, com 
12 trabalhos também e representa 10% dos trabalhos selecionados. Bahia e 
Mato Grosso representam respectivamente, 7% e 6% do total dos trabalhos por 
localidades, com 9 trabalhos cada um e em 9 e 7 localidades, respectivamente. 
O Gráfico 10 descreve a distribuição total dos trabalhos por estados no Brasil. 

 

 

Gráfico 10: Distribuição do número de trabalhos por estados. 
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          Com relação aos trabalhos distribuídos por estados, a região sudeste 
concentra a maioria dos estudos, 44 trabalhos somados, já esperada essa 
concentração pelos estados da região com maior número de Universidades e 
Centros de Pesquisa no Brasil 

           A região Norte representada apenas por trabalhos nos estados de 
Rondônia e do Pará está contida no importante bioma Amazônia e é área de 
ocorrência das espécies Choloepus didactylus (Preguiça- Real) e Bradypus 
tridactylus (Preguiça-de-três-dedos). E são exatamente esses 11 trabalhos sobre 
as preguiças, mas não só sobre elas como também D. novemcinctus (14) e 
Tamandua tetradactyla (6) que tornam a região Norte a segunda região mais 
representativa em relação ao número de trabalhos totais por região (31 trabalhos). 
Os locais de estudo desses trabalhos coincidem com o período de construções 
das represas hidrelétricas de Tucuruí, Belo Monte e Jirau e das rodovias 
Transamazônica e da 364 –Rodovia Diagonal do Brasil, essa última atravessa os 
estados de Rondônia e Acre, grandes oportunidades para estudos dos animais 
capturados durante as construções e para pesquisar os parasitos de importância 
zoonótica como Leishmania sp., Toxoplasma sp. e Trypanosoma cruzi, entre 
outros, quando perturbados pelas ações antrópicas ou mesmo em estado nativo 
em seus ciclos silvestres naturais. R. Lainson, J.J. Shaw e R. D. Naiff entre outros 
são importantes pesquisadores que produziram muitos estudos nessa região.   

           A região Nordeste representada por 6 estados, com 26 trabalhos somados, 
possui áreas endêmicas da Hanseníase, doença provocada pelo agente 
infeccioso Mycobacterium leprae, principalmente no Rio Grande do Norte, mas 
apenas um trabalho foi selecionado sobre Mycobacterium leprae nessa região. O 
hospedeiro que mais foi citado nos trabalhos da região Nordeste foi o Euphractus 
sexcinctus (Tatu-peba) em 10 trabalhos e em 10 localidades e Tamandua 
tetradactyla em 7 trabalhos. E com relação aos parasitos, o gênero mais citado na 
região Nordeste é Leptospira sp. em 7 trabalhos. No Nordeste, 5 trabalhos 
produzidos foram em zoológicos.  

          A região Centro-Oeste com um total de 24 trabalhos distribuídos em 13 
trabalhos no Mato Grosso do Sul, 9 no Mato Grosso, 1 em Goiás e 1 no Distrito 
Federal possui uma região, Aquidauana, que tem importância em pesquisas no 
bioma que se insere, o Pantanal. Nessa região, o hospedeiro mais citado é o 
Euphractus sexcinctus, presente em 11 trabalhos. Estão presentes os 
hospedeiros Cabassous unicinctus em 3 trabalhos e Priodontes maximus em 4 
trabalhos no Mato Grosso do Sul. O parasito mais citado nos trabalhos dessa 
região foi Trypanosoma cruzi em 5 trabalhos. O Hospital Veterinário da UFMT 
recebe grande número de animais atropelados de diversos pontos da região e 
contribuiu com maior porcentagem em relação aos trabalhos em hospitais 
veterinários de todas as regiões, três dos quatro trabalhos. 

         A partir das coordenadas geográficas obtidas diretamente nos estudos ou 
obtidas de forma indireta pela localização dos municípios ou locais identificados 
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como locais de captura dos hospedeiros foi possível produzir mapas de 
localização dos parasitos mais citados (Leishmania sp., Toxoplasma gondii, 
Trypanosoma cruzi, Leptospira sp., Mycobacterium leprae e Paracoccidioidis 
brasiliensis) (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2: Distribuição de agentes etiológicos de zoonoses em hospedeiros Xenartras pelo Brasil citados nos 
trabalhos selecionados. Mapa 1- Trypanosoma cruzi. Mapa 2- Leishmania sp. Mapa 3- Toxoplasma gondii. 
Mapa 4- Leptospira sp. Mapa 5- Paracoccidioides brasiliensis. Mapa 6- Mycobacterium leprae.  

 

 

Mapa 1- Trypanosoma cruzi 
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Mapa 2- Leishmania sp. 

 

 

Mapa 3- Toxoplasma gondii 
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Mapa 4- Leptospira sp. 

       

 

Mapa 5- Paracoccidioides brasiliensis 
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Mapa 6- Mycobacterium leprae 

 

   

 

 

 

 

 

         Considerando todas as espécies de hospedeiros e parasitos contidas dentro 
de um sistema como uma rede de identidades interconectadas foi construída uma 
rede de interações bipartida (Figura 3). 

         Essa rede de interações caracterizou o total de 174 ligações de interações 
únicas entre 2 gêneros e 13 espécies de hospedeiros Xenartras citados nos 
trabalhos e 120 parasitos identificados em gêneros e espécies demonstrando a 
susceptibilidade entre hospedeiros e parasitos.  

         Como já citado anteriormente sobre as curvas de acumulações de espécies 
e também observado na rede de interações, as espécies Xenartras que 
apresentam maior número de conexões com parasitos foram Myrmecophaga 
tridactyla com 38 conexões entre todos os 5 grupos taxonômicos de parasitos, 
Tamandua tetradactyla que apresenta 32 conexões com 4 grupos de parasitos 
exceto com o grupo taxonômico dos Fungos, Dasypus novemcinctus que 
apresenta 35 conexões, só não se conecta com o grupo taxonômico dos vírus e, 
por fim, Euphractus sexcinctus que apresenta 25 ligações e também não se 
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conecta apenas com o grupo taxonômico dos vírus . Nesse trabalho, esses 
hospedeiros podem ser caracterizados como generalistas em que suas conexões 
se fazem presentes em pelo menos 4 grupos taxonômicos de parasitos. 

         O Xenartra Ciclopes didactylus apresentou uma conexão exclusiva com o 
Protozoário Eimeria ciclopei. E ainda, as espécies Eimeria choloepi detectada 
unicamente em Choloepus didactylus, Sarcocystis dasypi em Dasypus 
novemcinctus e o Trypanosoma peba em Euphractus sexcinctus podem ser 
caracterizados como relações exclusivas entre um hospedeiro e seu parasito. O 
gênero Morbillivirus, que é o agente etiológico da Cinomose canina, foi detectado 
e descrito pela primeira e única vez em artigos em duas espécies de Xenartra, 
Myrmecophaga tridactyla e Tamandua tetradactyla. 

         Os Protozoários Toxoplasma gondii, Leismania infantum, Trypanosoma 
cruzi e Leishmania sp., apresentam respectivamente 9, 4, 5 e 4 conexões com 
espécies de hospedeiros, bem como, as bactérias Erlichia sp. com 6 conexões, 
Anaplasma sp. com 7 conexões, Leptospira interrogans e Leptospira spp. com 4 
conexões cada. Todos esses parasitos podem ser considerados multi-
hospedeiros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Análise através de rede de interações bipartida ilustrando a susceptibilidade de espécies 
hospedeiras da Superordem Xenartra aos parasitos encontrados nos trabalhos selecionados. 
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5. Discussão 

 

          O foco principal em estudos sanitários de espécies de vida livre está na 
saúde pública e no interesse econômico (Vrbova et al., 2010). Esse foco pode ser 
justificado pela tendência da preocupação crescente e global em relação às 
doenças infecciosas (Plowright et al.,2008), levando ao aprimoramento de 
métodos diagnósticos (Barreto, 2006; Luna & Silva Júnior, 2013) e na 
preocupação de regulamentação sanitária entre os países (Pal et al.,2017). A 
preocupação crescente em relação às doenças infecciosas resultou em uma 
busca maior pelo conhecimento da diversidade de parasitos que afetam tanto 
humanos quanto animais de produção e animais silvestres, como Leptospira sp., 
Leishmania sp., Toxoplasma sp. e Trypanosoma cruzi, entre outros. Mas essa 
busca é dificultada por uma lacuna essencial sobre o papel desses parasitos como 
agentes etiológicos das zoonoses e sobre o papel de sua função ecológica 
(Zeppelini et al.,2016) e como são alteradas na medida em que as ações 
antropogênicas estão continuamente modificando ambientes naturais (Daszak et 
al.,2001; Jones et al.,2013).  

          No Brasil, treze doenças negligenciadas da lista da OMS de 2010 estão 
presentes em todo o território brasileiro (Martins-Melo et al.,2016 a; Hotez,2014) 
com os maiores números de casos de Hanseníase, Tracoma, Esquistossomose, 
Leishmaniose, Doença de Chagas, Dengue, Filariose e infecções por helmintos 
transmitidos pelo solo (Hotez, 2008; Hotez & Fujiwara,2014). É relevante relatar 
que, dessas 13 Doenças Negligenciadas presentes no Brasil, os Xenartras 
participam reconhecidamente dos ciclos silvestres como hospedeiros de seis - 
Hanseníase, Doença de Chagas, Leishmaniose, Leptospirose, Ascaridíase e 
Trichuridíase, todos esses agentes infecciosos foram registrados nesse trabalho. 
E, ainda de importância relevante no cenário de Zoonoses em que os Xenartras 
são hospedeiros reconhecidos estão a Toxoplasmose, a Erlichiose e 
Anaplasmose.  
         As espécies de hospedeiros Myrmecophaga tridactyla, Tamandua 
tetradactyla, Dasypus novemcinctus e Euphractus sexcinctus são as mais citadas 
nos trabalhos. Dasypus novemcinctus é o mais citado, porém não é aquele que 
possui um maior número de interações com os 5 grupos taxonômicos, o 
hospedeiro que mais apresenta interações é o Myrmecophaga tridactyla, como foi 
demonstrado nas análises de rede e nas curvas de acumulações de espécies. As 
questões biológicas, ecológicas, epidemiológicas e de distribuição dessas 
espécies devem ser consideradas para explicar fatores que fazem desses 
Xenartros hospedeiros de diversas espécies de parasitos incluindo agentes 
infecciosos de doenças zoonóticas.  

         Hábitos alimentares e de vida dos Xenartras associados à possibilidade de 
presença de parasitos potencialmente patogênicos em ambientes silvestres 
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determinam a presença dessa Superordem em ciclos de transmissão (Kluyber, 
2016) juntamente com outras espécies silvestres e se integram às cadeias de 
transmissão compostas de animais silvestres, domésticos e dos humanos em que 
constituem as zoonoses (Woolhouse & Gowtage-Sequeria, 2005; Taylor et 
al.,2001; Wolfe et al.,2007).  

         Os cupins e as formigas, que são alimento de muitas espécies Xenartras, 
são considerados possíveis vetores mecânicos de parasitos patogênicos 
presentes em solo contaminado por oocistos de Toxoplasma sp., por fungos como 
Coccidioides, Emmonsia e Paracoccidioides, por Leptospira sp. e por outros 
diversos agentes infecciosos e são uma via de infecção importante para essas 
espécies (Kluyber, 2016; da Silva RC et al,2008; Werona, 2015).  

          Considerando a crescente importância do parasitismo, não apenas na saúde 
das populações (Ebert et al., 2000; Tompkins et al., 2001; Watson, 2013), mas 
nas comunidades (Poulin, 1999; Telfer & Bown, 2012) e nos ecossistemas 
(Thomas et al., 2005; Tompkins et al., 2011), é possível fazer considerações sobre 
algumas características da espécie Myrmecophaga tridactyla como hospedeira 
potencial. É esperado que hospedeiros com grande massa corporal sustentem 
uma comunidade parasitária mais rica já que eles provêm maior área e, como 
consequência, é possível que espécies que possuem diferentes nichos possam 
coexistir (Bordes & Morand, 2008; Esser et al., 2016). Seus longos e fartos pelos 
podem amplificar sua superfície de contato com o ambiente comparado com os 
demais mamíferos (Szabó et al., 2019). A sua área de vida relativamente grande 
dentre hospedeiros vertebrados e sua distribuição em vários biomas tornam esses 
animais mais expostos a uma maior diversidade de espécies parasitas (Linardi & 
Avelar, 2014).  

        Os Tamanduás-bandeiras estão frequentemente em contato com o solo e 
água, sabe-se que eles não apresentam aversão à água, pois em cativeiro 
costumam utilizar o tanque do recinto para banho e defecação e costumam se 
banhar também em vida livre (Emmons et al.,2004; Medri, 2002). O 
comportamento de cavar buracos, apesar de pouco comentado na literatura, já foi 
observado (Nowak, 1999; Medri, 2002; Emmons et al.,2004) e podem indicar um 
possível comportamento de marcação de área de vida na espécie. Solo e água   
passam a ser fontes de contaminação quando estão presentes oocistos de 
protozoários como Toxoplasma gondii, bem como, bactérias como Leptospira sp. 
e fungos Paracoccidioides sp. e Coccidioides sp. entre outros diversos parasitos. 
O Tamanduá-bandeira possui alguns predadores naturais, como onças-pintadas 
(Panthera onca) (Silveira, 1999; Mazoli, 2005), onça parda (Puma concolor) 
(Silveira, 1999; Martins et al., 2008) cães (Canis familiares) (Fonseca et al., 1996; 
Cherez, 1994) e o homem (Leeuwenberg, 1997; Weber et al., 2000; Trinca, 2004; 
Silva, 2007; Koster, 2008). Podem, dessa forma, serem considerados hospedeiros 
intermediários em ciclos parasitários e com isso, promovem a expansão da cadeia 
de transmissão de diversos parasitos.  

           Os animais da espécie Myrmecophaga tridactyla freqüentemente utilizam 
matas e fragmentos de mata para dormir, onde as temperaturas tendem a ser 
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mais amenas, e devido a uma vegetação mais densa, o local tende a ser mais 
seguro contra predação que áreas mais abertas (Mourão e Medri, 2007; Camilo-
Alves e Mourão, 2006; Medri e Mourão, 2005b). Por preferirem matas e 
fragmentos de mata para descansarem, esses Xenartras podem ficar expostos 
aos flebotomíneos vetores de espécies de Leishmania sp. presentes nesses locais 
(Lainson et al., 1979; Araújo et al.,2013). 
          Outra espécie Xenartra que apresenta um grande número de espécies de 
parasitos nesse trabalho de revisão é o Tamandua tetradactyla. Seus hábitos 
podem ser tanto terrícolas como arborícolas, preferindo o segundo para escapar 
da predação. Quando em descanso geralmente preferem o topo das arvores ou 
se alojam em buracos (Nowak, 1999; Wetzel, 1985a; b). A alimentação da espécie 
é uma combinação variável de insetos desde formigas, cupins larvas de abelhas, 
cera e mel, dependendo da variedade e flexibilidade da disposição das presas no 
ambiente (Smith, 2007).  

          Os tamanduás-mirins são susceptíveis a diferentes agentes infecciosos e 
são conhecidos como portadores de agentes zoonóticos (Sales et al., 2012). A 
espécie está sujeita ao contato com agentes patogênicos transmitidos por animais 
domésticos, animais sinantrópicos e humanos, devido principalmente a 
proximidade com áreas urbanas (Lilenbaum et al., 2004). Além disso, os animais 
mantidos em centros de conservação e zoológicos advém de origens variadas já 
que as espécies podem ser encontradas em todos os biomas, nos mais diversos 
habitats, pastagens e florestas (Hayssen, 2011). Essa variedade de origens pode 
contribuir para a coexistência de diferentes patógenos no mesmo ambiente 
(Lilenbaum et al., 2004).      

          Com relação ao Dasypus novemcinctus, popularmente conhecido como 
Tatu-galinha ou Tatu- de-nove- bandas, que possui uma ampla distribuição desde 
a Patagônia até o sul dos Estados Unidos e ocorre em todos os biomas brasileiros 
(Kluyber,2016; Medri et al.,2006) apesar de não estarem em listas de espécies 
ameaçadas, eles sofrem ameaças constantes através da caça, atropelamentos, 
perda de habitat e processos de fragmentação causados pelas atividades 
humanas (Superina et al.,2014) ficando cada vez mais expostos e mais inseridos 
em interações entre animais domésticos , animais silvestres e homem. (Kluyber, 
2016; Medri et al.,2006; Superina et al.,2014).  

          Sabe-se bem que os Tatus-galinha (Dasypus novemcinctus) são 
reservatórios de diversos agentes causadores de zoonoses e são considerados 
um bom modelo de estudo da Hanseníase (Job, 1991; Storrs, 1971). Os tatus 
ainda são reconhecidamente hospedeiros de diversos agentes etiológicos de 
doenças, sendo considerado “sentinela” para pesquisa do nicho ecológico 
(Kluyber, 2016). Mas faz-se ainda necessário compreender melhor todo seu 
potencial de transmissão zoonótico (Deps et al.,2003).  

        Os indivíduos da espécie Euphractus sexcinctus (Tatu-Peba) são onívoros e 
se alimentam de frutas, sementes, pequenos vertebrados e carniça, seus hábitos 
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alimentares são considerados uma forma de transmissão de agentes infecciosos 
entre tatus, outras espécies silvestres, espécies domésticas como os cães que 
podem caçar esses tatus e até o homem. Seu comportamento reprodutivo 
também pode facilitar a transmissão de parasitos pois, eles são capazes de formar 
grandes colônias em épocas reprodutivas onde as tocas são construídas próximas 
e são compartilhadas por diversos indivíduos (Tomas et al.,2013; Medri, 2011).  

          O compartilhamento de tocas por indivíduos da mesma espécie de 
Euphractus sexcinctus e por outras espécies de mamíferos e outros vertebrados, 
como ocorre nas tocas da espécie Priodontes maximus (Tatu-Canastra), pode ser 
uma potencial fonte de transmissão de agentes infecciosos como aqueles 
descritos acima e também Trypanosoma cruzi, pela presença de Triatomíneos 
vetores nas tocas, Leptospira sp. e Toxoplasma gondii pela contaminação de solo 
por urina e fezes que contém bactérias e oocistos e por Rickettsias através da 
presença de carrapatos entre outros agentes infecciosos (Kluyber & Desbiez, 
2013; Kluyber, 2016).  

          Vários estudos indicam que a presença de Mycobacterium leprae em 
Xenartras da ordem Cingulata (Tatus) esteja relacionada às áreas endêmicas de 
Hanseníase (Walsh et al.,1977; Loughry et al., 2009; Cardona-Castro et al., 2009; 
Deps et al.,2007; Antunes ,2007; da Silva Ferreira et al.,2020) e que pode ocorrer 
a contaminação de D. novemcinctus e de Euphractus sexcinctus por 
Mycobacterium leprae através de fontes humanas (Monot et al.,2009) mas não se 
descarta a possibilidade de que tatus silvestres sejam um reservatório natural 
dessa bactéria ( Truman et al., 2011; Deps et al., 2002; Deps et al.,2008; Frota et 
al.,2012; Kerr et al., 2015). 

          O manejo e o monitoramento de populações de animais silvestres são 
eficazes na perspectiva da Saúde Única no que se refere às doenças infecciosas 
de multi-hospedeiros incluindo as zoonoses (Molineux et al., 2011). Com relação 
aos Xenartras e aos seus parasitos que vivem em áreas protegidas e que constam 
nesse trabalho de revisão, é possível a partir das informações contidas nos 
trabalhos observar fatores epidemiológicos, ambientais e características de ciclos 
silvestres dos principais parasitos que devem ser discutidas.  

          No estado de Minas Gerais, os animais da espécie Myrmecophaga 
tridactyla que foram testados positivos para a presença da bactéria Leptospira 
spp. não apresentavam sintomas clínicos ou lesões de Leptospirose (Miranda et 
al.,2015), comprobatório à afirmação de que raramente animais de vida livre 
apresentam sinais clínicos (Acha & Szyfres, 2003). Há também a bactéria Brucella 
abortus diagnosticada em uma fêmea Myrmecophaga tridactyla, mas não se sabe 
se sua fertilidade foi afetada (Miranda et al.,2015).  

        O Parque Nacional da Serra da Canastra (PNSC) está em uma das áreas 
mais importantes de produção pecuária do Brasil e cerca de 6% dos rebanhos 
bovinos dessa área estão infectados por Brucella abortus, inclusive em 
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propriedades dentro do Parque (Gonçalves et al., 2009). O risco de contato entre 
animais domésticos e animais silvestres aumenta nessa situação. Porém, também 
é possível que o contágio seja a partir de cervídeos e outros ungulados que fazem 
parte da cadeia de transmissão como reservatórios silvestres da Brucelose bovina 
(Paulin e Ferreira Neto, 2003). 

        No Mato Grosso, o parasito Leptospira interrogans sorovares Autumnalis, 
Bataviae e Shermani/Icterohemorragiae foi diagnosticado em 6 animais da 
espécie M. tridactyla que foram testados em uma Reserva Particular de 
Patrimônio Nacional - SESC Pantanal (Miranda et al, 2015). O Pantanal é uma 
região que possui condições ambientais altamente favoráveis à ocorrência de 
Leptospira spp. devido às temperaturas elevadas e à alta umidade nas estações 
chuvosas com inundações sazonais (Acha & Szyfres,2003). As inúmeras lagoas 
rasas que se formam nesses períodos são fontes de água para os rebanhos 
bovinos de pecuária de corte e para animais silvestres e também fontes de 
transmissão para diversos sorovares da espécie entre os animais domésticos e 
animais silvestres (Freitas et al., 2010; Jorge et al., 2010) 

         Na Reserva Indígena Tapirapé, no norte do Mato Grosso, a espécie Theileria 
equi, uma bactéria Piroplasmídea que é transmitida por vetores carrapatos do 
gênero Amblyomma detectada em D. novemcinctus, produto da caça dos 
indígenas, determina a presença de protozoários transmitidos por carrapatos em 
várias espécies selvagens e que circulam em condições naturais na vida 
selvagem da região amazônica (Soares et al.,2017). 

         No Parque Nacional das Emas, região sudoeste de Goiás, área de proteção 
no bioma Cerrado, duas fêmeas e quatro machos de Myrmecophaga tridactyla 
foram testados em pesquisa de sorovares de Leptospira sp. e 5 deles foram 
positivos para o sorovar Stentot (Miranda et al., 2015). A espécie M. tridactyla 
possui ninhadas pequenas com gestações longas e períodos de cuidados 
parenterais longos (Schauerte, 2005), parasitos como a Leptospira sp. podem 
afetar potencialmente as taxas reprodutivas e levar as populações ao declínio 
(Boots & Sasaki, 2001).  

           Na sub-região do Pantanal Sul-Matogrossense denominada Nhecolândia, 
em uma Reserva Particular, 43 animais da ordem Cingulata foram capturados e 
testados sorologicamente para detecção de Toxoplasma gondii, são eles, D. 
novemcinctus, E. sexcicntus, C. unicinctus e P. maximus. Os resultados 
sorológicos indicam apenas que os animais foram expostos ao parasito em algum 
momento anterior, mas não apresentaram sinais clínicos sugestivos de 
Toxoplasmose (de Souza, 2016), uma interação parasito/hospedeiro não 
patogênica que caracteriza os animais reservatórios silvestres. No mesmo estudo, 
foi testado positivo para Trypanosoma cruzi e Leishmania infantum em D. 
novemcinctus, E. sexcinctus e C. unicinctus, a susceptibilidade do D. 
novemcinctus ao Trypanosoma cruzi é importante para a manutenção do ciclo 
silvestre desse parasito. O ciclo silvestre do T. cruzi envolve mais de 200 espécies 
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hospedeiras de mamíferos de sete ordens e cerca de 140 espécies de 
Triatomíneos de 15 gêneros (Galvão, 2003). Entre os mais antigos hospedeiros 
reservatórios mamíferos estão os Xenartras da família Dasypodidae, ordem 
Cingulata (Coura, 2010).   

          O parasito Leishmania sp. foi isolado em D. novemcinctus inicialmente na 
Amazônia, mas apresenta ampla distribuição geográfica e variados hospedeiros 
e vetores. O perfil epidemiológico silvestre da Leishmaniose tem ocorrência de 
transmissão em áreas de vegetação primária (Lainson et al.,1979), no Novo 
Mundo, mais de 40 espécies de mamíferos de variadas ordens são hospedeiras 
em ciclos de transmissão diferentes, sendo estes animais silvestres, sinantrópicos 
e domésticos. Poucas evidências científicas comprovam o papel destes animais 
como reservatórios das espécies de Leishmania sp., sendo considerados 
hospedeiros acidentais da doença (Brandão-Filho et al.,2003). 

          Estudos em cativeiro contribuíram para um melhor entendimento da 
patogenicidade e transmissibilidade de parasitos de forma bem mais fácil do que 
estudos em animais de vida livre (Diniz et al.,1997). Além disso, altas densidades 
de diferentes espécies animais e de humanos presentes em zoológicos aumentam 
a cadeia de transmissão e o número de hospedeiros (Lenharo et al.,2012) e, de 
certa forma, aumentam a probabilidade de identificar hospedeiros até então 
desconhecidos de agentes infecciosos, como exemplo, a identificação da espécie 
Tamandua tetradactyla como hospedeiro do vírus da Cinomose Canina relatado 
pela primeira vez (Lunardi et al.,2018).   

          Os Xenartras estão presentes em Zoológicos por todo Brasil por serem 
animais representativos da fauna silvestre da América do Sul e dos biomas 
Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga e Amazônia. Nesse estudo, 13 trabalhos dos 
103 totais, se referem aos Xenartras de Zoológicos em nove estados brasileiros. 
A bactéria Leptospira sp. foi a mais citada e M. tridactyla e T. tetradactyla foram 
os hospedeiros mais citados. Com relação aos hospitais veterinários, 4 artigos 
citam estudos em hospitais veterinários com destaque para o hospital veterinário 
da Universidade Federal do Mato Grosso 

         Em Minas Gerais, em estudo no Zoológico de Belo Horizonte, a prevalência 
de Leptospira spp. sorovar Tarrasov em Tamandua tetradactyla foi de 16,7% 
(Sales et al.,2012). Existem raros estudos sobre doenças de T. tetradactyla 
mantidos em cativeiro ou livres e pouco se sabe sobre a susceptibilidade dessa 
espécie Xenartra ao parasito Leptospira sp. Menos ainda sobre os exames 
sorológicos e os valores de corte das aglutininas anti-Leptospira em animais 
silvestres (Jung et al., 2007; Curi et al., 2010; Sales et al., 2012), sabe-se, de modo 
geral, que as titulações baixas podem indicar exposições anteriores ou baixa 
intensidade das infecções (Levett, 2001).  

           Uma fêmea de T. tetradactyla cujo exame sorológico para Leptospirose foi 
positivo, nasceu cativa no Zoológico de Belo Horizonte, descartando-se a 
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possibilidade de contaminação anterior à captura, outras prováveis fontes de 
contaminação por Leptospira spp. podem ser através da urina de animais 
contaminados expostos previamente à captura que se encontram no mesmo 
recinto ou animais positivos de outros recintos que também são fonte de 
contaminação.  

             Os animais domésticos ou urbanos que frequentemente são encontrados 
dentro do Zoológico são fontes de contaminação de muitas doenças que possuem 
altas prevalências em centros urbanos, principalmente roedores e gambás, e, 
além disso, recintos com áreas alagadiças ou com higienização comprometida 
que podem ser reservatórios ambientais (Lenharo et al.,2012), ou por 
contaminação por amostras de solo contaminado em calçados humanos dos 
visitantes e funcionários do Zoológico. (Monteiro et al, 2003; Lilenbaum et 
al.,2002; Faine et al.,1999) 

        Animais domésticos e silvestres estão em contato mais intenso e maior risco 
de transmissão interespecífica de agentes infecciosos em Hospitais Veterinários, 
Centros Veterinários e Zoológicos em perímetro urbano (Acha & Szyfres, 2003; 
Watson et al,2020). A prevalência da Levedura Malassezia pachidermatis em três 
Myrmecophaga tridactyla atendidos no Hospital Veterinário da Universidade 
Federal do Mato Grosso- UFMT, sendo dois cativos em Zoológico e o terceiro 
vítima de atropelamento, foi de 100%, todos os animais apresentavam alto nível 
de stress, fator determinante para a proliferação dessa espécie parasita e para 
que a relação parasito/hospedeiro se torne patogênica (Kagueyama et al.,2016). 
Frequentemente a ocorrência da forma patológica de M. pachidermatis está 
associada aos fatores predisponentes do hospedeiro como mudanças no 
microclima da pele, disfunção da barreira epidérmica, aumento da produção de 
cerúmen no ouvido e uso de Corticosteróides como medicação anti-inflamatória 
por longos períodos de tempo (Girão et al., 2006).  

          O vírus Morbillivírus da família Paramyxoviridae, agente infeccioso da 
Cinomose canina ou Canine Distemper Virus CDV está disseminado em vários 
países e afeta um grande número de hospedeiros incluindo cães domésticos e 
outros canídeos silvestres, Procyonídeos, Mustelídeos, Hyaenídeos, Ursídeos, 
Viverídeos e Felinos e é capaz de atravessar facilmente as barreiras entre as 
espécies hospedeiras (Deem et al., 2000). Foi descrito também em Xenartras na 
espécie Choloepus didactylus em um Zoológico do Tenesee, EUA, levando à 
morte cinco adultos dessa espécie (Watson et al., 2020). No Brasil, um filhote de 
Tamandua tetradactyla de dois meses de idade foi encontrado sem a mãe e 
levado ao Hospital Veterinário da UFMT em Cuiabá no Mato Grosso para suporte 
nutricional, em Cuiabá e permaneceu o Hospital por um ano e então apresentou 
sintomas e foi diagnosticado com o vírus Morbillivírus. (Lunardi et al., 2018). No 
hospital Veterinário da UFMT, a prevalência de 100% do Morbillivirus tanto em T. 
tetradactyla como também em  M. tridactyla  (Debesa et al.,2020) em animais 
testados durante o período de permanência  levanta a questão de contágio a partir 
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de outras espécies silvestres ou domésticas que se encontravam internos no 
mesmo período e ressalta a importância da adoção de medidas de biossegurança 
por Centros Veterinários, Hospitais e Zoológicos a fim de se evitar a possibilidade 
de transmissão de agentes infecciosos entre espécies, especialmente as espécies 
ameaçadas de extinção que se encontram internadas em tratamento (Lunardi et 
al.,2018; Debesa et al.,2020).  

           Ramos et al., detectou a prevalência de 100% de helmintos da espécie 
Physalopthera praeputialis em um T. tetradactyla, este animal nasceu em cativeiro 
no Zoológico de Cuiabá. O Physalopthera praeputialis pertence à ordem Spirurida 
comumente encontrada em animais da ordem carnívora em cães e gatos 
domésticos, este parasito que se encontra no estômago de hospedeiros definitivos 
mamíferos e répteis pode ter a dinâmica de transmissão modificada em 
hospedeiros silvestres de cativeiro devido ao ciclo de transmissão mais curto que 
se completa mais facilmente se comparado a outros helmintos como o Toxocara 
sp. (Vicente et al, 1993; Vicente et al., 1997).  

          A translocação de animais silvestres de Zoológicos ou de Centros de 
Triagem e Centros de Resgate aumentam o risco de propagação de agentes 
infecciosos. Procedimentos de manejo visando a biossegurança e o conhecimento 
de parasitos potenciais causadores de doenças em cada espécie podem ser 
ferramentas de grande valia para mitigar o risco de doenças (Carreira et al.,2020). 
Além disso, o estresse provocado por translocações de animais silvestres pode 
alterar a relação parasito/ hospedeiro e levar a manifestações clínicas ou até 
mesmo ao óbito dos hospedeiros. No caso de zoonoses, o risco de transmissão 
entre animais e humanos visitantes e funcionários e não-humanos que circulam 
pelo zoológico pode ser alto. As prevalências de T. cruzi e Leishmania spp. em M. 
tridactyla no zoológico de Brasília foram de 54% e 36%, respectivamente. Já em 
T. tetradactyla desse mesmo zoológico, as prevalências desses mesmos 
parasitos foram ambas de 33,4% (Reis, 2018). 

           No estado de São Paulo, a presença de sorologia positiva para Leptospira 
spp. em hospedeiros Xenartras ocorre em cinco zoológicos de cidades diferentes, 
segundo os artigos selecionados. Em São José do Rio Preto, nos dois 
hospedeiros T. tetradactyla, a prevalência foi de 50%; nos zoológicos das cidades 
de Catanduva, Sorocaba e São Paulo, a prevalência de Leptospira spp. em T. 
tetradactyla foram respectivamente, 100%, 20% e 22,3% (Sales et al.,2012). No 
zoológico de Bauru, a prevalência em M. tridactyla foi de 100% e em E. sexcinctus 
também foi de 100%, com a presença de sorovares variados (Lenharo et al.,2012). 
Os resultados de soroprevalência com relação aos diferentes sorovares de 
Leptospira spp. entre os diferentes zoológicos variam, bem como as diferentes 
espécies de animais das coleções de cada um deles. A múltipla etiologia das 
leptospiroses, o papel dos hospedeiros reservatórios e a interação com o meio 
ambiente contribuem para essa diversidade, faz-se necessário estudos 
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soroepidemiológicos para melhor compreensão do papel de cada sorovar das 
Leptospiroses (Lenharo et al.,2012).        

          Ainda no zoológico de Bauru, a presença do protozoário Eimeria sp. em 
dois animais M. tridactyla foi positiva, na família Myrmecophagidae foram 
descritas cinco espécies do gênero Eimeria. Acredita-se que esses dois animais 
já estavam parasitados antes do estabelecimento desses animais no zoológico e 
que fatores decorrentes da criação em cativeiro, principalmente estresse e manejo 
sanitário inadequado contribuíram para a manutenção desses coccídios no recinto 
(Freitas et al.,2009).  

          Em Americana, dois animais da espécie M. tridactyla foi detectada a 
presença do vírus Picobirnavirus em amostras de fezes. Viroses entéricas por 
rotavírus são causas comuns de desordens gastrointestinais como diarreias 
(Haga et al.,1999). 

          No estado do Rio de Janeiro, M. tridactyla e T. tetradactyla foram positivos 
em pesquisa sorológica para anticorpos contra Leptospira sp. (Lilembaum et 
al.,2002). Já foram detectados em animais silvestres vários sorovares de 
Leptospira que tem prevalências variadas em suas diferentes áreas nativas, 
porém esses animais de origens ecologicamente e epidemiologicamente 
diferentes, em situações de cativeiro, são forçados ao convívio com outros 
animais em recintos fechados. Esta situação cria oportunidades para a dispersão 
de vários agentes etiológicos de doenças zoonóticas (Lins e Lopes, 1984). Os 
sorovares mais frequentes de Leptospira sp. que afetam espécies silvestres no 
Brasil são gryppothiphosa, tarrasovi e Pomona (Correa et al.,1965), porém a 
prevalência de sorovares em determinada população é variável e depende dos 
hospedeiros envolvidos e suas interações e da relação com o meio em que vivem 
(Jorge et al.,2011). No zoológico do Rio de Janeiro, os sorovares de Leptospira 
mais prevalentes foram pomona, icterohaemorrhagiae e copenhageni (Lilembaum 
et al.,2002). 

           No oeste da Bahia, em estudo no zoológico da cidade de Luiz Eduardo 
Magalhães, um animal da espécie M. tridactyla foi diagnosticado positivo para o 
Morbillivirus em teste rápido e Dot-ELISA IGG. Este animal foi resgatado quando 
filhote e levado para o zoológico de Brasília e depois transferido para a Bahia, 
nunca apresentou sinais clínicos e não é possível determinar quando e onde 
ocorreu o contato com o vírus. Este animal está em um recinto com mais dois M. 
tridactyla sendo uma família de pai, mãe e filhote e estão separados de mais três 
animais dessa mesma espécie por uma tela metálica, os três vizinhos 
apresentaram teste rápido positivo, porém, os exames de Dot-ELISA foram 
negativos. O teste rápido possui eficácia comprovada em cães domésticos para a 
detecção de Cinomose, mas nesse estudo em M. tridactyla apresentou resultados 
falso positivos (31,25% das amostras) em confirmação por prova laboratorial. Há 
relatos da presença de cães errantes que invadem o zoológico esporadicamente 
(Tessari et al.,2021). 
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           No leste da Bahia, em Ilhéus, um caso de severa infecção gástrica por 
nematóides Paraleiuris sp. e Leiuris sp. levou a óbito um animal da espécie 
Bradypus variegatus (Michel et al.,2017), lesões gástricas associadas a 
nematoides tem sido sugerida como resultados de fatores combinados, incluindo 
a interação parasito hospedeiro e ação mecânica dos nematoides na mucosa, 
bem como, efeitos deletérios dos produtos dos parasitos (Zuloaga et al., 2016). 

          Em Pernambuco, a prevalência de Leptospira sp em T. tetradactyla foi de 
50%, esses animais foram capturados em meio selvagem e levados para o 
Zoológico Dois Irmãos em Recife e não é possível estabelecer se já eram 
reservatórios silvestres ou entraram em contato com o parasito no zoológico 
(Sales et al.,2012). Em Petrolina, a prevalência de Leptospira sp. em T. 
tetradactyla foi de 50%, o sorovar detectado foi australis. Os animais são de 
origem selvagem capturados pela Polícia Militar Rodoviária ou pelo Corpo de 
Bombeiros em ocasiões de queimadas em áreas de matas (Santos J R et 
al.,2021). 

          Na Paraíba, detectada a presença de Leptospira sp. em T. tetradactyla, um 
T. tetradactyla jovem veio a óbito e outros dois do mesmo recinto foram positivos 
para Leptospira sp. sorovar icterohaemorrhagiae (de Souza M S ,2018). 

         Na região Norte, no Pará, Toxoplasma gondii foi registrado pela primeira vez 
em B. tridactylus (Túry et al.,2001) em um animal cativo. A Toxoplasmose já foi 
registrada em mais de 300 espécies de mamíferos e 60 espécies de aves entre 
hospedeiros intermediários e definitivos (Varga, 1990). Tendo em vista seu estilo 
de vida incomum, o ecossistema especializado em que vive e sua taxa metabólica 
excepcional, a susceptibilidade deste animal ao T. gondii merece maiores 
investigações (Túry et al.,2001). No zoológico do Instituto Emílio Goeldi, uma 
fêmea cativa de B. variegatus e seu filhote apresentaram lesões cutâneas e foram 
à óbito, em necropsia e por exames de histopatológia e imunohistoquímica foi 
detectada a presença de taquizoítos, bradizoítos e cistos do protozoário (Sant’ana 
et al., 2020).                 

          Por fim, esse levantamento sistemático em período de tempo e em espaço 
determinado de parasitos potencialmente patogênicos em Xenartras faz parte de 
muitos levantamentos sobre agentes infecciosos na vida silvestre e todos são 
fundamentais para avançar no conhecimento quando as informações sobre os  
agentes infecciosos e hospedeiros Xenartras são reunidas e revisadas. Ao coletar 
dados, analisá-los e daí criar diretrizes prioritárias para o monitoramento e 
controle sanitário de doenças, sejam elas negligenciadas ou emergentes ou 
ambas, e ainda, ao monitorar a saúde de espécies selvagens com o intuito de 
poder prever a extinção de espécies vulneráveis pode-se prevenir a ocorrência de 
surtos zoonóticos e manter desse modo um manejo eficaz de populações animais 
na perspectiva da Saúde Única. O potencial para prever epidemias está 
intimamente associado ao nosso entendimento no modo como um agente 
infeccioso se espalha entre as populações animais (Grogan et al.,2014).  
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6. Conclusão 

          Essa revisão sistemática conseguiu reunir e analisar dados sobre os 
parasitos que acometem as espécies da Superordem dos Xenartras no Brasil a 
partir da busca em bancos de dados de 2125 trabalhos que resultaram em uma 
seleção final de 103 trabalhos. 

          Os parasitos dos grupos taxonômicos bactérias, fungos, helmintos, 
protozoários e vírus detectados nas 13 espécies de hospedeiros Xenartras 
organizados nessa revisão são agentes causadores de doenças zoonóticas, 
doenças de importância para a produção animal e para a conservação da vida 
silvestre. O conhecimento dos mecanismos de interações entre parasito e 
hospedeiro no ciclo silvestre e os efeitos das infeccões em nível de indivíduo e de 
comunidades são limitados e exigem esforços multidisciplinares para sua 
compreensão. 

         As espécies Xenartras podem abrigar parasitos pertencentes aos 5 grupos 
taxonômicos de parasitos. Myrmecophaga tridactyla (Tamanduá-bandeira) e 
Bradypus variegatus (Preguiça-de-bentinho) podem ser hospedeiros de parasitos 
pertencentes aos 5 grupos taxonômicos, Dasypus novemcinctus (Tatu-galinha), 
Tamandua tetradactyla (Tamanduá-mirim) e Euphractus sexcinctus (Tatu-peba) 
são hospedeiros que abrigam parasitos de pelo menos 4 desses grupos.    

         Os Xenartras participam reconhecidamente como hospedeiros dos ciclos 
silvestres de parasitos que são agentes etiológicos de pelo menos 6 das 13 
doenças presentes no Brasil listadas pela Organização Mundial de Saúde como 
Doenças Negligenciadas. São elas, Hanseníase, Doença de Chagas, 
Leishmaniose, Leptospirose, Ascaridíase e Trichuridíase. E, ainda de importância 
relevante no cenário das zoonoses, as espécies Xenartras são hospedeiras de 
Toxoplasma gondii, agente causador da Toxoplasmose, do gênero de bactéria 
Erlichia sp, dos fungos Coccidioides sp., Paracoccidioides brasiliensis, Brucella 
abortus, entre outros e todos os agentes etiológicos dessas doenças foram 
registrados, quantificados, mapeados e analisados nesse trabalho.  

          Áreas de Proteção, Zoológicos e Hospitais Veterinários são importantes 
fontes de pesquisa e conhecimento das relações parasitárias e o conhecimento 
sobre parasitos potenciais causadores de doenças em cada espécie podem ser 
ferramentas de grande valia para diminuir o risco de doenças nesses locais e 
auxiliar no monitoramento e vigilância epidemiológica de doenças. 

          Agentes infecciosos de importância zoonótica para a saúde pública e 
produção animal são os mais estudados. Existe um viés de amostragem e de 
produtividade científica nos padrões de distribuição dos estudos das espécies dos 
parasitos, mas as características epidemiológicas, biológicas, ecológicas, 
históricas co-evolutivas e de distribuição das espécies Xenartras como 
hospedeiros silvestres de parasitos não devem ser desconsideradas. 
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Anexo 1 
Áreas Protegidas, Zoológicos e Hospitais Veterinários que abrigam hospedeiros Xenartras e seus parasitos. 

UF Categoria Área de Proteção Agente infeccioso Hospedeiro n° de 
infectados 

 Período de 
Pesquisa 

Citação 

MG Parque Parque Nacional da Serra da Canastra PNSC Leishmania interrogans sorovar butembo M. tridactyla 2  2001 a 2006 Miranda et al, 2015 

MG Parque Parque Nacional da Serra da Canastra PNSC L. interrogans sorovar stentot M. tridactyla 2  2001 a 2006 Miranda et al, 2015 

MT RPPN SESC Pantanal L. interrogans sorovar autumnalis M. tridactyla 1  2001 a 2006 Miranda et al, 2015 

MT RPPN SESC Pantanal L. interrogans sorovar bataviae M. tridactyla 1  2001 a 2006 Miranda et al, 2015 

MT RPPN SESC Pantanal L. interrogans sorovar 
shermani/icterohaemorragiae 

M. tridactyla 1  2001 a 2006 Miranda et al, 2015 

GO Parque Parque Nacional das Emas PNE L. interrogans sorovar stentot M. tridactyla 5  2001 a 2006 Miranda et al, 2015 

MG Parque Parque Nacional da Serra da Canastra PNSC Brucella abortus M. tridactyla 1  2001 a 2006 Miranda et al, 2015 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Toxoplasma gondii D. 
novemcinctus 

1  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Toxoplasma gondii E. sexcinctus 5  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Toxoplasma gondii C. unicinctus 1  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Toxoplasma gondii P. maximus 6  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Trypanossoma cruzi D. 
novemcinctus 

1  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Leishmania infantum D. 
novemcinctus 

2  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Leishmania infantum E. sexcinctus 1  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Leishmania infantum C. unicinctus 1  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Leishmania spp. D. 
novemcinctus 

1  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Leishmania spp. E. sexcinctus 6  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Paracoccidioides brasiliensis D. 
novemcinctus 

1  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Paracoccidioides brasiliensis E. sexcinctus 6  2011 a 2015 de Souza, 2016 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Leptospira interrogans sorovar 
Autmnalis/Butembo 

E. sexcinctus 1  2011 a 2017 Dalazen, 2018 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Leptospira interrogans sorovar Pomona/Pomona E. sexcinctus 4  2011 a 2017 Dalazen, 2018 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Leptospira interrogans sorovar 
Cynopteri/Cynopteri 

P. maximus 1  2011 a 2017 Dalazen, 2018 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Leiptospira interrogans sorovar Pomona/Pomona P. maximus 3  2011 a 2017 Dalazen, 2018 

SP Centro de 
ConservaçãoCCFS 

Centro de Conservação da Fauna Silvestre 
CCFS Ilha 

Trypanosoma Cruzi D. 
novemcinctus 

1   Tenório et al, 2014 

SP Reserva Estadual Instituto Lauro de Souza Lima (ILSL) Paracoccidioides brasiliensis D. 
novemcinctus 

1  Richini-Pereira,2009 

 SP Reserva Estadual Instituto Lauro de Souza Lima (ILSL) Paracoccidioides brasiliensis M. tridactyla 2  Richini-Pereira,2009 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Trypanosoma rangeli linhagem E P. maximus 1 2005 a 2017 Dario et al., 2021 

SP Zoológico Parque Zoológico Municipal de Bauru Leptospira sp. sorovar hadjo E. sexcinctus 1 2008 a 2009 Lenharo et al., 2012 

RJ Zoológico FPZRJ, Fundação Parque Zoológico do Rio de 
Janeiro 

Leptospira interrogans sorovar 
icterohaemorrhagiae 

M. Tridactyla 2  Lilenbaum et al.,2002 

RJ Zoológico FPZRJ, Fundação Parque Zoológico do Rio de 
Janeiro 

Leptospira interrogans sorovar 
icterohaemorrhagiae 

T. tetradactyla 3  Lilenbaum et al.,2002 

PE Zoológico PZDI, Parque Zoológico Dois Irmãos Leptospira spp. sorovar patoc T. tetradactyla 1  Sales et al., 2012 

SP Zoológico BZMPZ,Bosque e Zoológico Municipal Missina 
Palme 

Leptospira spp. sorovar patoc/tarrasov T. tetradactyla 1  Sales et al., 2012 

SP Zoológico BSJRP, Bosque Municipal de São José do Rio 
Preto 

Leptospira spp. sorovar tarrasov T. tetradactyla 1  Sales et al., 2012 

RJ Zoológico FPZRJ, Fundação Parque Zoológico do Rio de 
Janeiro 

Leptospira spp. sorovar patoc/tarrasov T. tetradactyla 1  Sales et al., 2012 

RJ Zoológico FPZRJ, Fundação Parque Zoológico do Rio de 
Janeiro 

Leptospira spp. sorovar patoc T. tetradactyla 1  Sales et al., 2012 

MG Zoológico FZBH, Fundação ZooBotânica de Belo 
Horizonte 

Leptospira spp. sorovar tarrasov T. tetradactyla 1  Sales et al., 2012 

SP Zoológico PZMQB, Parque Zoológico Municipal Quinzinho 
de B 

Leptospira spp. sorovar patoc/tarrasov T. tetradactyla 1  Sales et al., 2012 

SP Zoológico PZMQB, Parque Zoológico Municipal Quinzinho 
de B 

Leptospira spp. sorovar patoc T. tetradactyla 1  Sales et al., 2012 

SP Zoológico FPZSP, Fundação Parque Zoológico de São 
Paulo 

Leptospira spp. sorovar wolffi T. tetradactyla 2  Sales et al., 2012 

SP Zoológico FPZSP, Fundação Parque Zoológico de São 
Paulo 

Leptospira spp. sorovar australis T. tetradactyla 1  Sales et al., 2012 

DF Zoológico FJZB, Fundação Jardim Zoológico de Brasília Trypanossoma cruzi M. tridactyla 6 set 2016 a set 2017 Reis, 2018 

DF Zoológico FJZB, Fundação Jardim Zoológico de Brasília Leishmania spp. M. tridactyla 4 set 2016 a set 2017 Reis, 2018 

DF Zoológico FJZB, Fundação Jardim Zoológico de Brasília Trypanosoma cruzi T. tetradactyla 1 set 2016 a set 2017 Reis, 2018 

DF Zoológico FJZB, Fundação Jardim Zoológico de Brasília Leishmania spp. T. tetradactyla 1 set 2016 a set 2017 Reis, 2018 

PB Zoológico Parque Zoológico Arruda Câmara- João 
Pessoa -PB 

Leptospira spp. sorovar icterohaemorragiae T. tetradactyla 5 mai 2013 a mai 
2017 

de Souza M S, 2018 

BA Zoológico Parque Vida Cerrado- Luiz Eduardo 
Magalhães- BA 

Morbillivius sp. M. tridactyla 1 2019 a 2021 Tessari H C, 2021 

MT Parque Federal UFMT e 
Zool 

Centro de Medicina e Pesquisa em Animais 
Silvestre 

Malassezia pachydermatis M. tridactyla 3 2010 a 2012 Kagueyama et 
al.,2016 

MT Hospital Vet. 
Universitário 

Hospital Veterinário da Universidade Federal do 
Ma 

Morbillivirus T. tetradactyla 1  Lunardi et al., 2018 

MT Hospital Vet. 
Universitário 

Hospital Veterinário da Universidade Federal do 
Ma 

Morbillivirus M. tridactyla 1  Granjeiro et al., 2020 



70 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

SP Hospital Vet. 
Universitário 

Hospital Vet. São José do Rio Preto/ UNIRP Toxoplasma gondii M. tridactyla 13 ago 2014 a fev 2016 Ferrari M V , 2016 

SP Zoológico Zoológico Municipal de Bauru/SP Eimeria escomeli/ E. tamanduae/ E. marajoensis M. tridactyla 2  Freitas et al., 2006 

PA Zoológico Parque Zoobotânico Museu Paraense Emílio 
Goeldi 

Toxoplasma gondii B. variegatus 1  Sant'ana et al., 2020 

PE Refúgio Ecológico Refúgio Ecológico Charles Darwin, Igarassu/PE Entamoeba histolyca / Entamoeba coli E. sexcinctus 2  Soares et al., 2000 

SP Reserva Estadual Instituto Lauro de Souza Lima (ILSL) Toxoplasma gondii D. 
novemcinctus 

4  Da Silva et al., 2008 

SP Reserva Estadual Instituto Lauro de Souza Lima (ILSL) Leptospira spp. sorovar autmnalis D. 
novemcinctus 

1  Da Silva et al., 2008 

SP Reserva Estadual Instituto Lauro de Souza Lima (ILSL) Leptospira spp. sorovar grippotyphosa D. 
novemcinctus 

1  Da Silva et al., 2008 

SP Reserva Estadual Instituto Lauro de Souza Lima (ILSL) Leptospira spp. sorovar patoc D. 
novemcinctus 

1  Da Silva et al., 2008 

SP Reserva Estadual Instituto Lauro de Souza Lima (ILSL) Leptospira spp. E. sexcinctus 1  Da Silva et al., 2008 

MT Reserva Indígena Reserva Indígena Tapirapé - Confresa Theileria equi D. 
novemcinctus 

1 set 2010 a jun 2012 Soares et al., 2017 

RN Parque Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte Rickettsia amblyommatis E. sexcinctus 2 out 2012 e fev 2013 Lopes et al.,2018 

BA Reserva Biológica 
Federal 

Reserva Biológica de UNA Alphavirus+ Flavivirus B. torquatus 1 2006 a 2014 Catenacci et al., 2018 

BA Reserva Biológica 
Federal 

Reserva Biológica de UNA Orthobunyavirus B. torquatus 4 2006 a 2014 Catenacci et al., 2018 

BA Reserva Biológica 
Federal 

Reserva Biológica de UNA Flavivirus B. torquatus 4 2006 a 2014 Catenacci et al., 2018 

BA Reserva Biológica 
Federal 

Reserva Biológica de UNA Alphavirus B. torquatus 1 2006 a 2014 Catenacci et al., 2018 

BA Reserva Biológica 
Federal 

Reserva Biológica de UNA Flavivirus+ Orthobunyavirus B. torquatus 1 2006 a 2014 Catenacci et al., 2018 

BA Reserva Biológica 
Federal 

Reserva Biológica de UNA Orthobunyiavirus B. variegatus 3 2006 a 2014 Catenacci et al., 2018 

MS Propriedade Particular Fazenda Baía das Pedras - Aquidauana Gammaherpevirus 1 Pridontes 
maximus 

3 2017 a 2019 Navas-Suárez et al,2021 

SP Parque Zoológico Parque Zoológico de Americana Picobirnavirus M. tridactyla 1  Haga et al.,1999 

BA Reserva Zoobotânica Bradypus Study Center at the Zoobotanical 
Reserve 

Paraleiuris lochii e Leiuris spp. B. variegatus 1  Michel et al.,2017 

PA Parque Estadual Parque Estadual Curió Utinga -Belém/ PA Paraleiuris vazi B. trydactylus 1  Vicente & Gomes, 
1971 

SP Centro de Conserv.CCFSZOO Centro de Conservação da Fauna Silvestre Ilha Solte Blastocystis sp. M. tridactyla 1 Oliveira-Arbex et al., 2020 

PE Parque Zoobotânico Parque Zoobotânico do 72° Batalhão de Infantaria MLeptospira spp. T. tetradactyla 1 Santos et al.,2021 

SP Estação Ecológica Estação Ecológica de Santa Bárbara Mycoplasma spp. M. tridactyla 1 out 2014 a jun2015 Cesário C S, 2021 

SP Estação Ecológica Estação Ecológica de Santa Bárbara Trichuris spp. M. tridactyla 1 out 2014 a jun2015 Cesário C S, 2021 

SP Estação Ecológica Estação Ecológica de Santa Bárbara Aspidodera spp. M. tridactyla 9 out 2014 a jun2015 Cesário C S, 2021 

SP Estação Ecológica Estação Ecológica de Santa Bárbara Physaloptera spp. M. tridactyla 9 out 2014 a jun2015 Cesário C S, 2021 

SP Estação Ecológica Estação Ecológica de Santa Bárbara Aspidodera fasciata e Aspidodera scoleciformes M. tridactyla 1 jun 2015 a jun 2016 Cesário C S, 2021 

SP Estação Ecológica Estação Ecológica de Santa Bárbara Nematoda rudolphi, Secernentea linstow, 
Ascaridida sk 

M. tridactyla 1 jun e jul 2015 Cesário C S, 2021 

SP Estação Ecológica Estação Ecológica de Santa Bárbara Gygantorhynchus echinodiscus M. tridactyla 1 jun 2015 a jun 2016 Gomes et al.,2019 

PI Parque Nacional Parque Nacional da Serra da Capivara Gygantorhynchus 
echinodiscus,Olygaconthorhynchus s 

T. tetradactyla 1  de Souza M et 
al.,2020 

PI Parque Nacional Parque Nacional da Serra da Capivara Gygantorhynchus echinodiscus T. tetradactyla 1  de Souza M et 
al.,2020 

PI Parque Nacional Parque Nacional da Serra das Confusões Aspidodera sp.,Strongyloides sp. T. tetradactyla 1  de Souza M et 
al.,2020 

PI Parque Nacional Parque Nacional da Serra das Confusões Entamoeba sp. T. tetradactyla 1  de Souza M et 
al.,2020 
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 Anexo 2 
 Distribuição de trabalhos por local de pesquisa em regiões do Brasil, Estados e Municípios, incluindo coordenadas geográficas, 
autor, hospedeiro e parasito. 

Região Estado Município ou Local Coordenadas 
Geográficas 

Autor  Hospedeiro Parasito 

Sul 
(1) 

Paraná 
(1) 

Londrina 
 

23°08'47" S 50° 
52'23" W 
 

Caldart et al.,2021 
 

T. tetradactyla 
 

Leishmania viannia 
 

Sudeste Minas 
Gerais 

Parque Nacional da Serra da 
Canastra (PNSC) 

20°00'-20°30' S 
46°15'-47°00' W 

Miranda et al.,2015 M. tridactyla Leptospira interrogans 
Brucella abortus 

(44) (12) Destino de Entre Rios de 
Minas 

20°40'24" S 
44°03'23" W 

Schenk,1976 D.novemcinctus 
 

Leptospira sp. 

  Formiga 20°27'42" S 
45°25'58" W 
 

   

  Passa Tempo 20°38'56" S 
44°30'05" W 
 

   

  Itaguara 20°24'10" S 
44°30'55" W 

   

  Belo Horizonte 19°51'35" S 
 44° 00'38" W 

Sales et al.,2012 
 

T. tetradactyla 
 

Leptospira interrogans 
 

  Perdizes 
 

19°21'19" S 
47°16'58" W 
 

Szabó et al.,2019 
 

M. tridactyla 
 

Rickettsia parkeri 
 

  Uberlândia 
 

18°54'41" S 
48°15'44" W 
 

 M. tridactyla 
 

Rickettsia bellii e 
Rickettsia parkeri 
 

  Patrocínio 
 

18°56'38" S 
46°59'34" W 

 M. tridactyla 
 

Rickettsia bellii e 
Rickettsia parkeri 

  Ibiá 
 

19°28'00" S 
46°32'30" W 

Silva-Vergara et 
al.,2000 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 

  Juiz de Fora 
 

21°46'35" S  
43° 25' 52"W 
 

de Souza 
Scramignon- Costa 
et al.,2021 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

  Uberlândia 
 

18°54'41" S 
48°15'44" W 

Frank et al.,2012 
 

M. tridactyla 
 

Oochoristica 
tetragonocephala 

  Uberlândia 
 

18°30'00" S  
47° 50'00" W 
 

OLIVEIRA et al.,2020 
 

T. tetradactyla 
 

Physaloptera 
magnipapilla, 
Mathevotaenia spp. e 
Gygantorhynchus 
echinodiscus 
 

     M. tridactyla 
 

Graphidiops dissimilis, 
Physaloptera 
magnipapilla, 
Mathevotaenia sp.e 
Gygantorhynchus 
echinodiscus 

  Uberlândia 
 

18°30'00" S 
 47° 50'00" W 
 

Lima L PC P, 2019 
 

M. tridactyla 
 
 
 
 
M. tridactyla 
 

Strongyloides sp., 
Ancylostoma sp., Ascaris 
sp. e Trichuris sp. 
 
Cryptosporidium sp. 
 

  Uberlândia 
 

18°30'00" S  
47° 50'00" W 
 

Marinho et al.,2012 
 

M. tridactyla 
 

Ancylostoma spp. e  
Strongyloides spp. 
 
 

  Uberlândia 
 

18°54'41" S 
48°15'44" W 
 

Vitaliano S N, 2012 
 

E. sexcinctus 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Entre Rios 
 

20°40'24" S 
44° 03'23" W 

Howells et al.,1975 
 

D. novemcinctus 
 

Sarcocystis dasypi e  
Sarcocystis diminuta 
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Continuação de Distribuição do número de trabalhos por Local de Pesquisa em Regiões do Brasil, Estados e Municípios (incluindo 
coordenadas geográficas). 

Região Estado Município ou Local Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Sudeste São Paulo  21°17'33,2" S 
48°19'53,4" W 

Calchi et al.,2020 
 

M. tridactyla Erlichia sp. 
 

(44) (25)   
21°17'33,2" S, 
48°19'53,4" W 

 T. tetradactyla 
 
T. tetradactyla  

Erlichia sp. 
 
Anaplasma sp. 

  Bauru 
 

22°20'27" S 
49°01'12" W 
 

Lenharo et al.,2012 
 

E. sexcinctus 
 

Leptospira sp. 
 

     M. tridactyla 
 

Leptospira sp. 
 

  Catanduva 
 

21°08'16" S 
48°58'22" W 
 

Sales et al.,2012 
 

T. tetradactyla 
 

Leptospira spp. 
 

  São José do Rio Preto 
 

20°49'12" S 
49°22'44" W 
 

 T. tetradactyla 
 

Leptospira spp. 
 

  Sorocaba 
 

23°30'21" S 
47°26'17" W 
 

 T. tetradactyla 
 

Leptospira spp. 
 

       
  São Paulo 

 
23°32'56" S 
46°38'20" W 
 

 T. tetradactyla 
 

Leptospira spp. 
 

  Bauru 
 

22°53'09" S 
48°27'35" W 
 

Da Silva R C et 
al.,2008 
 

D. novemcinctus 
E. sexcinctus 

Leptospira spp. 
 

    
 

 D. novemcinctus 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Bebedouro 
 

20°56'59" S 
48°28'44" W 
 

Szabó et al.,2019 
 

T. tetradactyla 
 

Rickettsia parkeri 
 

  Botucatu 
 

22°53'09" S  
48° 26'42" W 
 

Paiz et al.,2015 
 

D. novemcinctus 
 

Leptospira sp. 
 

  Bauru 
 

22°53'09" S 
48°27'35" W 
 

Bosco S M G, 2005 
 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

  Botucatu 
 

22°53'25" S  
48° 27'19" W 
 

Bagagli et al.,1998    
 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

       
  Bauru 

 
22°53'09" S 
48°27'35" W 
 

Richini-Pereira et 
al.,2009 
 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

  Cerqueira César 
 

22°55'66" S 
49°05'18" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

  Bauru 
 

23° 01'51" S 
48°30'57" W 
 

 M. tridactyla 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

   22°55'57" S 
48°20'34" W 
 

 M. tridactyla 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

  Botucatu 
 

22°48'02" S 
48°23'24" W 
 

Bagagli et al.,2021 
 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis/ P. 
americana 
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Continuação de Distribuição do número de trabalhos por Local de Pesquisa em Regiões do Brasil, Estados e Municípios (incluindo 
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Região Estado Município ou Local Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Sudeste São Paulo Botucatu 
 

22°48'02" S 
48°23'24" W 

Bagagli et al.,2021 
 

D. novemcinctus Paracoccidioides 
brasiliensis 

(44) (25)      
  São Manoel 

 
22°34'16" S 
48°25'18" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

  Botucatu 
 

22°50'14" S 
48°25'31" W 
 

Arantes et al.,2013 
 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis  
 

  Manduri 
 

23°00'10" S  
49° 19' 29" W 
 

Rodrigues et 
al.,2014 
 

D. novemcinctus 
 

Sporothrix schenkii 
 

  Ubatuba 
 

23°26'02" S 
45°05'09" W 
 

Werneck et al.,2008 
 

Bradypus 
variegatus 
 

Leiuris leptocephalus 
 

  Águas de Santa Bárbara 
 

22°48' 59" S  
45° 14'12" W 

Cesário C S, 2021 
 

M. tridactyla 
 

Trichuris spp. 

      Aspidodera spp. 
      Physaloptera  spp. 
      Aspidodera fasciata e 

Aspidodera 
scoleciformis 

      Aspirodera serrata   
   22°48' 59" S  

45° 14'12" W 
 

 M. tridactyla 
 

Mycoplasma spp. 
 

  Botucatu 
 

22°53'09" S  
48° 26'42" W 
 

Griese J, 2007 
 

D. novemcinctus 
 

Macielia macieli 
 

     D. septemcinctus 
 

Aspidodera fasciata, 
Aspidodera binansata, 
Schneidernema 
retrusa, 
Oligacanthorhynchus 
carinii e 
Mathevotaenia 
diminuta 
 

     E. sexcinctus 
 

Aspidodera 
scoleciformis, 
Aspidodera fasciata, 
Cruzia tentaculata, 
Ancylostoma caninum, 
Tricohelix tuberculata 
e Mathevotaenia 
surinamensis  
 

     T. tetradactyla 
 

Mathevotaenia 
surinamensis 
 

     T. tetradactyla 
 

Bradypostrongylus 
inflatus, 
Caenostrongylus 
magnificus, Moennigia 
sp. 
 

     M. tridactyla 
 

Physaloptera sp. e 
Mathevotaenia sp. 

  Águas de Santa Bárbara 
 

22°48' 59" S  
45° 14'12" W 
 

GOMES et al.,2019 
 

M. tridactyla 
 

Gygantorhynchus 
echinodiscus 
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Continuação de Distribuição do número de trabalhos por Local de Pesquisa em Regiões do Brasil, Estados e Municípios (incluindo 
coordenadas geográficas). 

Região Estado Município ou Local Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Sudeste 
 
(44) 

São Paulo 
 
(25) 

Ilha Solteira 
 

20°38'44" S 
51°06'35" W 
 

Tenório et al., 2014 
 

D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Jaboticabal 
 

21°15'19" S 
48°19'21" W 
 

Vitaliano S N, 2012 
 

T. tetradactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Nipoã 
 

20°54'48" S 
49°46'40" W 

Ferrari M V ,2016 
 

M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

       
  Jales 20°16'00" S 

50°32'00" W 
 

 M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Neves Paulista 20°50'46" S 
49°37'47" W 
 

 M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Buritama 21°03'50" S 
50°08'33" W 
 

 M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Nova Granada 20°31'53" S 
49°18'39" W 
 

 M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

  São José do Rio Preto 20°49'13" S 
49°22'47" W 
 

 M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

  José Bonifácio 21°03'10" S 
49°41'18" W 
 

 M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Votuporanga 
 

20°25'02" S 
49°58'22" W 
 

 M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Catanduva 21°08'16" S 
48°58'22" W 

   

  Bauru 
 

22°20'27" S  
49° 01' 12" W 
 

Freitas et al., 2009 
 

 

M. tridactyla 
 

Eimeria escomeli/E. 
tamandua/ E. 
marajoensis 
 

  Pratânia 
 

22°48'35" S  
48° 39 57" W 
 

Silva A V et al.,2006 
 

E. sexcinctus 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Botucatu 
 

22°53'25" S  
48° 27'19" 
 

 D. novemcinctus 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Botucatu 
 

22°50'14" S 
48°25'31" W 
 

Richini-Pereira et 
al.,2014 
 

D. novemcinctus 
 
 
T. tetradactyla 
 

Leismania spp. 
 
 
Leishmania spp. 
 

  Anhembi 
 

22°47'19" S 
48°07'39" W 

 M. tridactyla 
 

Leismania spp. 
 

  Botucatu 
 

22°53'09" S 
48°27'35" W 
 

Richini-Pereira et 
al.,2016 
 

D. novemcinctus 
 

Sarcocystes spp. 
 

  São Manoel 
 

22°56'55" S 
48°15'29" W 
 

 M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Ilha Solteira 
 

20°25'58" S  
51° 20'34" W 

Oliveira-Arbex et 
al.,2020 
 

M. tridactyla 
 

Blastocystis sp. 
 

  Americana 
 

22°44'20" S 
47°19'51" W 
 

Haga et al.,1999 
 

M. tridactyla 
 

Picobirnavirus 
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Continuação de Distribuição do número de trabalhos por Local de Pesquisa em Regiões do Brasil, Estados e Municípios (incluindo 
coordenadas geográficas). 

Região Estado Município ou Local Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Sudeste 
 
(44) 

Rio de 
Janeiro 
 
(5) 

Rio de Janeiro 
 

22°54'16" S 
43°13'45" W 
 

Lilenbaum et 
al.,2002 
 

T. tetradactyla 
M. tridactyla 
 

Leptospira interrogans 
 

  Rio de Janeiro 
 

22°54'16" S 
43°13'45" W 
 

Sales et al.,2012 
 

T. tetradactyla 
 

Leptospira spp. 
 

  Petrópolis 
 

22°31'15" S  
43° 14' 11"W 
 

De Souza 
Scramignon- Costa 
et al.,2021 
 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

   22°22'38" S  
43° 07'49"W 
 

 D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

  Areal 
 

22°12'56" S  
43° 07'53"W 
 

 D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

  Sumidouro 
 

22°02'46" S  
42° 41'21" W 
 

Valença-Barbosa et 
al.,2019 
 

D. septemcinctus 
 

Blastocystis sp. 
 

  Silva Jardim 
 

22°32'38" S  
42° 16'41" W 
 

Lisboa et al.,2007 
 

Bradypus 
torquatus 
 

Trypanosoma cruzi  
 

 Espírito 
Santo 

Cariacica 
 

20°15'56" S  
40° 25'13" W 
 

Deps et al.,2020 
 

D. novemcinctus 
 

M. leprae 
 

 (2) Serra 20°07'46" S 
40°18'29" W 
 

 D. novemcinctus 
 

M. leprae 
 

  Vila Velha 20°19'50" S 
40°17'32" W 
 

 D. novemcinctus 
 

M. leprae 
 

  Cachoeiro de Itapemirim 
 

20°19'20" S 
40°20'17" W 
 

Antunes J M, 2007  
 

D. novemcinctus 
 

M. leprae 
 

Centro 
Oeste 

Goiás 
(1) 

Parque Nacional das Emas 
(PNE) 
 

18°16' S   
52°53' W 
 

Miranda et al.,2015 
 

M. tridactyla 
 

Leptospira interrogans 
 

(24) Distrito 
Federal 
(1) 

Brasília 
 

15°50'41" S 
47°56'36" W 
 

Reis F C, 2018 
 

M. tridactyla 
T. tetradactyla 
 

Trypanosoma cruzi 
 

     M. tridactyla 
T. tetradactyla 

Leishmania spp. 
 

 Mato 
Grosso 

SESC Pantanal 
 

16°-17° S  
56°-57° W 
 

Miranda et al.,2015 
 

M. tridactyla 
 

Leptospira interrogans 
 

 (9) Tiquira 
 

17°12'48" S 
54°8'60" W 
 

Da Silva F J et al., 
2015 
 

E. sexcinctus 
 

Leptospira spp. 
 

  Alta Floresta 
 

10°04'23" S 
56°09'34" W 
 

Bagagli et al.,2021 
 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides 
brasiliensis 
 

  Cuiabá 
 

15°35'56" S 56° 
05'42" W 
 

Ramos et al.,2016 
 

M. tridactyla 
 

Primasubulura sp. 
 

  Chapada dos Guimarães 
 

15°10'00" S 55° 
40'00" W 
 

 M. tridactyla 
 

Moliniformis sp. 
 

  Cuiabá 
 

22°53'09" S 48° 
26'42" W 
 

 T. tetradactyla 
 

Physaloptera 
praeputialis 
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Continuação de Distribuição do número de trabalhos por Local de Pesquisa em Regiões do Brasil, Estados e Municípios (incluindo 
coordenadas geográficas). 

 

Região Estado Município ou Local Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Centro 
Oeste 

Mato 
Grosso 

Cuiabá 
 

15°35'56" S 
56°06'01" W 
 

Kagueyama et 
al.,2016 
 

M. tridactyla 
 

Malassezia 
pachydermatis 
 

(24) (9) Cáceres 
 

16°04'14" S 
57°40'44" W 
 

Vitaliano S N, 2012 
 

E. sexcinctus 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Confresa 
 

10°36' a 10°52' S 
51° 10' a 51° 21' W 
 

Soares et al.,2017 
 

D. novemcinctus 
 

Theileria equi 
 

  Cuiabá 
 

15°35'56" S 
56°06'01" W 
 

Lunardi et al., 2018 
 

T. tetradactyla 
 
 

Morbillivirus sp. 
 

  Cuiabá 
 

15°35'56" S 
56°06'01" W 
 

Debesa et al.,2020 
 

M. tridactyla 
 

Morbillivirus sp. 
 

 Mato 
Grosso do 
Sul 

 20°26'48,3" S 
52°54'11,6" W 
 

Calchi et al.,2020 
 

M. tridactyla 
 

Erlichia sp. 
 

  
(13) 

 20°26'48,3" S 
52°54'11,6" W 
 

 T. tetradactyla 
 

Erlichia sp. 
 

   20°26'48,3" S 
52°54'11,6" W 
 

 Euphractus 
sexcinctus 
 

Anaplasma sp. 
 

   20°26'48,3" S 
52°54'11,6" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Anaplasma sp. 
 

   20°26'48,3" S 
52°54'11,6" W 
 

 Cabassous 
unicinctus 
 

Anaplasma sp. 
 

  Aquidauana 
 

19°15'23,8" S 
55°47'11,4" W 
 

Dalazen G T, 2018 
 

E. sexcinctus 
P. maximus 
 

Leptospira interrogans 
 

  Corumbá 
 

19°00'35" S 57° 39' 
17"W 
 

Costa et al.,2017 
 

E. sexcinctus 
 

Rickettsia belli 
 

  Anastácio 
 

20°25'00" S 
56°10'00" W 
 

Szabó et al.,2019 
 

T. tetradactyla 
 

Rickettsia parkeri 
 

  Aquidauana 
 

19°15'23,8" S 
55°47'11,4" W 
 

De Souza D K,2016 
 

D. novemcinctus 
E. sexcinctus 

Paracoccidioides 
brasiliensis 

     P. maximus 
D. novemcinctus 
E. sexcinctus 
C. unicinctus 
 

Toxoplasma gondii 
 

     D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

     D. novemcinctus Leishmania infantum 
     E. sexcinctus  
     C. unicinctus 

 
 

     D. novemcinctus 
 

Leishmania sp. 
 

     E. sexcinctus 
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Continuação de Distribuição do número de artigos por Local de Pesquisa em Regiões do Brasil, Estados e Municípios (incluindo 
coordenadas geográficas). 

Região Estado Município ou Local Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Centro 
Oeste 
 
 
(24) 

Mato 
Grosso do 
Sul 
 
(13) 

Aquidauana 
 

20°28'15" S 
55°47'13" W 
 

Hoppe et al.,2007 
 

D. novemcinctus 
 

Macielia macieli, M. 
flagellata, Moenningia 
moenningi, M. 
complexus, M. pintoi, 
M. littlei, Delicata 
variabilis, 
Hadrostrongylus 
speciosum, 
Strongyloides ratti, 
Aspirodera fasciata, A. 
binansata, A. vazi e 
Cruzia spp. 
 

  Terenos 
 

20°26'18" S 54° 
51'24" W 
 

Navas-Suárez et 
al.,2021 
 

E. sexcinctus 
 

Emmonsia crescens 
 

  Miranda 
 

20°14'34" S 
56°21'50" W 
 

 E. sexcinctus 
 

Emmonsia crescens 
 

  Aquidauana 
 

20°28'15" S 55° 
47'13" W 
 

 E. sexcinctus 
 

Emmonsia crescens 
 

  Anastácio 
 

20°25'00" S 55° 
20'00" W 
 

 E. sexcinctus 
 

Emmonsia crescens 
 

  Ribas do Rio Pardo 
 

20°26'35" S 53° 
45'33" W 
 

 E. sexcinctus Emmonsia crescens 

  Água Clara 
 

21°53'10" S 54° 
09'21" W 
 

 Cabassous 
unicinctus 

Emmonsia crescens 
 

  Campo Grande 
 

20°26'37" S 54° 38' 
52"  

 Cabassous 
unicinctus 
 

Emmonsia crescens 
 

  Aquidauana 
 

19°15'23,8" S 
55°47'11,4" W 
 

 Priodontes maximus 
 

Gammaherpesvirus 1 
 

  Aquidauana 
 

19°15'23,8" S 
55°47'11,4" W 
 

Dario et al.,2021 
 

P. maximus 
 

Trypanosoma rangeli 
 

  Nhecolândia 
 

19°14'52" S 
57°01'34" W 
 

Herrera et 
al.,2004 
 

E. sexcinctus 
 

Trypanosoma evansi 
 

  Corumbá 
 

19°00'35" S 57° 
39'17" W 
 

Barros et al.,2017 
 

E. sexcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Aquidauana 
 

20°28'15" S 
55°47'13" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Corumbá 
 

19°34'54" S 56° 
14'62" W 
 

Herrera et 
al.,2011 
 

E. sexcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Aquidauana 
 

19°15'23,8" S 
55°47'11,4" W 

Santos F M et 
al.,2019 

T. tetradactyla Trypanosoma cruzi  

     D. novemcinctus  
     E. sexcinctus 

 
 

     E. sexcinctus 
 

Trypanosoma evansi 
 

       
  Assentamento Urucum 

 
19°12'07" S 
57°35'36" W 
 

Porfírio et 
al.,2018 
 

D. novemcinctus 
 

Trypanosoma evansi 
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coordenadas geográficas). 

Região Estado Município ou Local Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Nordeste 
 
(26) 

Bahia 
 
(9) 

Sobradinho 
 

9°27'34" S 
40°49'31" W 

da Silva F J et al., 
2015 

E. sexcinctus Leptospira interrogans 

  Camaçari 
 

12°41'47" S 
38°19'24" W 
 

Fonseca et 
al.,2020 
 

B. torquatus 
 

Rickettsia sp. 
 

  Salvador 
 

12°58'16" S 
38°30'39" W 
 

 T. tetradactyla 
 

Rickettsia sp. 
 

  Gentio do Ouro 
 

11°25'55" S 
42°30'59" W 
 

Maia et al.,2018 
 

Tolypeutes tricinctus 
 

Rickettsia 
ambliommatis 
 

  Ilhéus 
 

14°47'50" S 
39°02'08" W 
 

Michel et al.,2017 
 

Bradypus variegatus 
 

Paraleiuris lochii e 
Leiuris spp.  
 

  Castro Alves  
 

12°44'51" S 
39°25'52" W 
 

Barret T V & Naiff 
R D, 1990 
 

E. sexcinctus 
 

Trypanosoma peba 
(Megatrypanum) 
 

  Curaçá 
 

08°59'34" S 39° 
53'60" W 
 

Barros et al.,2017 
 

D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Salvador 
 

12°58'13" S 38° 
30'45" W 
 

Trüeb et al.,2018 
 

D. novemcinctus 
 

Leishmania sp. 
 

  Luiz Eduardo Magalhães 
 

12°05'31" S 45° 
48'18" W 
 

Tessari H C, 2021 
 

M. tridactyla 
 

Morbillivirus sp. 
 

  Una 
 

15° 10' 23" S 39° 7' 
56" W 
 

Catenacci et 
al.,2018 
 

Bradypus torquatus 
 

Alphavirus+Flavivirus 
(Arbovirus) 

      Orthobunyiavirus 
(Arbovirus) 
 

      Flavivirus (Arbovirus) 
 

      Alphavirus (Arbovrius) 
 

      Flavivirus+ 
Orthobunyavirus 
 

     Bradypus variegatus 
 

Orthobunyavirus 
 

 Pernambuco Garanhuns 
 

8°53'27" S 
36°29'48" W 
 

Da Silva F J et al., 
2015 
 

E. sexcinctus 
 

Leptospira spp. 
 

 (7) Recife 
 

08°00'48" S 
34°56'42" W 
 

Sales et al.,2012 
 

T. tetradactyla 
 

Leptospira spp. 
 

  Petrolina 
 

09°23'39" S 
40°30'35" W 

Saraiva et 
al.,2013 

E. sexcinctus Rickettsia ambliommii 

  Petrolina 
 

09°23'79" S 40° 
28'86" W 
 

Santos J R et 
al.,2021 
 

T. tetradactyla 
 

Leptospira sp. 
 

  Sertânea 
 

08°04'28" S 37° 15' 
53" W 
 

Silva AB et 
al.,2018 
 

D. novemcinctus 
 

Rickettsia 
amblyommatis 
 

  Abreu e Lima e Itamaracá 
 

07°45'00" S 
34°51'00" W 
 

Xavier et al.,2008 
 

Bradypus variegatus 
 

Microsporum canis e 
Microsporum 
gypseum 
 

  Igarassu 
 

07°48’37’’ S 
34°27’25” W 
 

Soares et al.,2000 
 

E. sexcinctus 
 

Entamoeba histolyca/ 
E. coli 
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Continuação de Distribuição do número de artigos por Local de Pesquisa em Regiões do Brasil, Estados e Municípios (incluindo 
coordenadas geográficas). 

Região Estado Município ou 
Local 

Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Nordeste Paraiba João Pessoa 
 

07°06'26" S 
34°52'21" W 
 

De Souza M S, 
2018 
 

T. tetradactyla 
 

Leptospira spp. 
 

(26) (2) Patos 
 
 

06°46'19" S 
07°38'32" W 
 

Hoppe et 
al.,2009 
 

E. sexcinctus 
 

Ancylostoma caninum, Trichohelix 
tuberculata, Hadrostrongylus 
ransoni, Aspirodera fasciata e A. 
scoleciformis 
 

 Rio 
Grande 
do Norte 
 

Zona rural região 
Centro Norte do 
estado  
 

5°09'- 5°29' S 
36°16'-36°35' W 
 

Da Silva 
Ferreira et 
al.,2020  
 

E. sexcinctus 
 

M. leprae 
 

 (3) Mossoró 
 

05°11'16,8" S 
37°20'38,4" W 

Fernandes W O, 
2015 

E. sexcinctus 
 

Leptospira spp. 

      Leishmania infantum 
 

      Toxoplasma gondii 
 

  Natal 
 

05°50'39" S  
35° 13' 54"W 
 

Lopes et 
al.,2018 
 

E. sexcinctus 
 

Rickettsia amblyommatis 
 

 Ceará Sobral 
 

3° 40'58" S  
40°21'4" W 
 

da Silva F J et 
al., 2015 

E. sexcinctus 
 

Leptospira spp. 

 (2)     Leptospira interrogans 
 

  Guaramiranga 
 

04°15'48" S 
38°55'59" W 
 

Moerbeck et 
al.,2018 
 

T. tetradactyla 
 

Rickettsia sp. 
 

 Piauí Paulistana 
 

8° 09'19" S 
 41° 9'14" W 
 

Eulálio et 
al.,2000 
 

D. novemcinctus Coccidioidis Immits 

 (3) Passagem Franca  
 

5° 51'24" S  
42° 26'20" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Coccidioidis Immits 
 

  Coronel José Dias 
 

08°50' 11" S  
42° 29'48" W 
 

De Souza M et 
al.,2020 
 

T. tetradactyla 
 

Gygantorhynchus echinodiscus 
 

  Brejo do Piauí 
 

08°12' 50" S 
 42° 49'32" W 
 

 T. tetradactyla 
 

Gygantorhynchus echinodiscus, 
Olygaconthorhynchus sp. e 
Macracanthorhynchus 
hirudinaceus 
 

  Guaribas 
 

09°19' 00" S  
45° 28'60" W 
 

 T. tetradactyla 
 

Aspidodera sp., Strongyloides sp. 
 

     T. tetradactyla 
 

Entamoeba sp. 
 

  Teresina 
 

05°05'21" S  
42° 48'06" W 
 

Bento et 
al.,1992 
 

T. tetradactyla 
 

Trypanosoma cruzi 
 

Norte 
 
(30) 

Rondônia 
 
(3) 

 
 

3°07'20,2" S 
51°46'31,5" W 

Calchi et 
al.,2020 

Choloepus spp. Erlichia sp. 

     Bradypus spp. 
 

Erlichia sp. 
 

     B. variegatus 
 

Erlichia sp. 
 

     B. variegatus 
 

Anaplasma sp. 
 

     Choloepus spp. 
 

Anaplasma sp 
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Região Estado Município ou 
Local 

Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Norte Rondônia  3°07'20,2" S 
51°46'31,5" W 

Calchi et 
al.,2020 

Choloepus spp. Anaplasma sp. 
 

(31) (3)    Bradypus spp. Anaplasma sp. 
 

  BR 364 Km 49 
 

11°25'53" S 
61°26'52" W 
 

Naiff et al.,1996 
 

D. novemcinctus 
 

Histoplasma capsulatum 
 

  BR-364 Km 113 
 

11°40'21" S 
61°11'37" W 
 

Naiff et al.,1991 
 

D. novemcinctus 
 

Leishmania naiffi 
 

 Pará  9°16'21,1" S 
64°37'59,2" W 

Calchi et 
al.,2020 

B. variegatus  
 

Erlichia sp. 
 

 (28)    Choloepus spp. 
 

Erlichia sp. 
 

     B. variegatus 
 

Anaplasma sp. 
 

     Choloepus spp. 
 

Anaplasma sp. 
 

  Belterra  
 

02°41'54" S 
54°53'18" W 
 

Da Silva M B et 
al.,2018 
 

D. novemcinctus 
 

M. leprae 
 

  Castanhal 
 

01°17'49" S  
47° 55'19" W 
 

Lins, 1970 
 

Choloepus didactylus 
 

Salmonella morehead 
 

  Santarém 
 

02°24' S  
54° 42' W 
 

Soares et 
al.,2017 
 

Bradypus tridactylus 
 

Anaplasma phagocytophilum/ 
Erlichia sp. 
 

  Tucuruí 
 

3°40' S  
49° 44' W 
 

Arias et al, 1982 
 

D. novemcinctus 
 

Histoplasma capsulatum 
 

  Tucuruí 
 

3°40' S  
49° 44' W 
 

Naiff et al.,1996 
 

Choloepus didactylus 
 

Histoplasma capsulatum 
 

  Belém 
 

01°27'21" S  
48° 30'14" W 
 

Lainson et 
al.,1975 
 

Bradypus tridactylus 
 

Pneumocystis carinii 
 

     Choloepus didactylus 
 

Pneumocystis carinii 
 

      Histoplasma sp. 
  Tucuruí 

 
3°40' S  
49° 44' W 

Vidal et al.,1995 
 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides brasiliensis 
 

  Tucuruí 
 

3°40' S  
49° 44' W 

Naiff et al.,1986 
 

D. novemcinctus 
 

Paracoccidioides brasiliensis 
 

  Belém 
 

01°27'20" S  
48° 30'15" W 

VICENTE & 
GOMES, 1971 

Bradypus tridactylus 
 

Paraleiuris vazi  
 

  Barcarena 
 

01°30'21" S 
48°37'33" W 
 

Miles et 
al.,1981 
 

D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Marajó 
 

01°00'02" S 
50°12'28" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Monte dourado 
 

0°53'23" S 
52°36"08" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Alto Muaná 
 

01°31'42" S 
49°13'03" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Marituba 
 

01°21'19" S 
48°20'31" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Moju 
 

01°53'02" S 
48°46'08" W 
 

 D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
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Continuação de Distribuição do número de artigos por Local de Pesquisa em Regiões do Brasil, Estados e Municípios (incluindo 
coordenadas geográficas). 

Região Estado Município ou 
Local 

Coordenadas 
Geográficas 

Autor Hospedeiro Parasito 

Norte Pará Santarém 
 

02°26'35" S 
54°42'30" W 
 

Vitaliano S N, 
2012 
 

T. tetradactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

(30) (27)  
 

  M. tridactyla 
 

Toxoplasma gondii 
 

     D. novemcinctus 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Monte Dourado 
 

0°53'23" S 
52°36"08" W 
 

Lainson et 
al.,1981 
 

D. novemcinctus 
 

Leishmania spp. 
 

     T. tetradactyla 
 

L.brasiliensis guyanensis 
 

  Repartimento 
 

04°19'53" S 
49°47'47" W 
 

Naiff et al.,1991 
 

D. novemcinctus 
 

Leishmania naiffi 
 

  Serra dos Carajás  
 

6° 00' S 50° 18' W 
 

Lainson et 
al.,1989 
 

Choloepus didactylus 
 

Leishmania (viannia) shawi 
 

     Bradypus tridactylus 
 

Leishmania (viannia) shawi 
 

  Abaetetuba 
 

01°43'05" S 
48°52'57" W 
 

Araújo et 
al.,2013 
 

T. tetradactyla 
 

T. cruzi/ T. rangeli/ L. infantum 
 

  Moju/ Marajó 
 

01°53'02" S 
48°46'08" W 
 

Lainson R & 
Shaw J, 1982 
 

Cyclopes didactylus 
 

Eimeria cyclopei 
 

     Choloepus didactylus 
 

Eimeria choloepi 
 

  Marajó 
 

01°53'02" S 
48°46'08" W 
 

Lainson R & 
Shaw J, 1991 
 

T. tetradactyla 
 

Eimeria marajoensis  
 

  Portel 
 

01°56'32" S 
50°48'33" W 
 

Lainson R & 
Shaw J, 1990 

T. tetradactyla 
 

Eimeria tamanduae/ Eimeria 
corticulata 
 

  Belém 
 

01°27'21" S 48° 
30'14" W 
 

Sant'ana et 
al.,2020 
 

Bradypus variegatus 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Bacarena 
 

01°30'21" S 
48°37'33" W 
 

Shaw J & 
Lainson R, 1973 
 

Choloepus didactylus 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Moju 
 

01°53'02" S 
48°46'08" W 
 

Lainson et 
al.,1979 
 

D. novemcinctus 
 

Leishmania sp. 
 

  Santarém 
 

02°24' S 54° 42' W 
 

Soares et 
al.,2017 
 

D. novemcinctus 
 

Theileria equi 
 

  Belém 
 

01°27'21" S 48° 
30'14" W 
 

Túry et al.,2001 
 

Bradypus tridactylus 
 

Toxoplasma gondii 
 

  Cachoeira do 
Arari 
 

01°00'41" S 48° 
57'48" W 
 

Roque et 
al.,2008 
 

D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Cachoeira do 
Arari 
 

01°00'41" S 48° 
57'48" W 
 

Barros et 
al.,2017 
 

D. novemcinctus 
 

Trypanosoma cruzi 
 

  Belém 
 

01°27'21" S 48° 
30'14" W 
 

Da Silva FM et 
al.,2004 
 

Choloepus didactylus 
 

Trypanosoma preguici 
 

     T. tetradactyla 
 

Trypanosoma legeri 
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Anexo 3 
 

A Superordem Xenartra no Brasil (ICMBio; Xenarthrans.org; Miranda et al.,2018) 

Família Megalonychidae 

Choloepus didactylus                                            Choloepus hoffmanii 

 

 
 

Família Bradypodidae 

Bradypus variegatus                                                                  Bradypus torquatus   

          

Bradypus tridactylus                                                         Bradypus crinitus 
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Família Cyclopedidae 

 

 

Cyclopes didactylus            Cyclopes thomasi 

  

Cyclopes rufus 

         Cyclopes xinguensis          

 

 

Cyclopes ida 
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Família Myrmecophagidae 

Tamandua tetradactyla                                     Myrmecophaga tridactyla                                   

 
 

Família Dasypodidae 

Dasypus novemcinctus                                    Dasypus septemcinctus 

  

 

Dasypus Kappleri Dasypus hybridus 

                  
 

Euphractus sexcinctus                                                                      Chaetophractus villosus 
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Priodontes maximus                                                                                        Cabassous chacoensis 

                                                      

          

 

  Cabassous tatouay                                                                     Cabassous unicinctus 

                             

       

 

Tolypeutes tricinctus   

 

 

 


